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paniz 21 De xovexsao ne 1861. 


- A legação portogueza mandou celebrar 


hoje no magnifico templo da Magdalena of 
ficios funebres pelo desesnso eterno de S. 


M. El-Rei o Senhor D, Pedro V, de sou- 


doss memoria. 


sem) 
assistiram o elle. Levou vantagem a mui- 
tos nas distineções especiaes que em tal 
occasião recebeu a nação portugueza e a 
dynastia real. + 
Aconteceu que, ao meio dia, devia reu- 


nir-se em Compitgne o conselho de minis- 


tros. Constou ao imperador a hora das exe- 
quias e para logo adiou o conselho, or- 
denando nos ministros que não fossem a 
palacio, porque igusimente o serviam indo 
ás exequias do Rei de Portugal. + 

- Nãose contentou com lão aflectvosa rlis- 
tineção. Incombiu a» camareiro-mór, du- 
que de Bassono, e so general Roguet, seu 
ajudante de campo, de assistirem á sole- 
mnidade como seus representantes. Imitou- 
lhe o exemplo S. M. 


cher de la Pagerie, com ig 
A. 1/0 principa Napoleão enviou o cor 
nel conde Ferri-Pizani, seu ajudante de or- 
dens. Representava a princeza Mathilde o 
general Bougenel, seu cavalheiro de honra, 


-se este neto (unebre entre 
nes e sérios que se teem rea- 
Jisado na capital de França. Nenhum o ex- 
cedeu na traça do pleno, no acerto do de- 
ho e no numero e qualidade dos que 


| encargo. S. 


vação. Tinha na base as armas do Sobe- 


rano portuguez e terminava na corda res! 


zes m 
religios 


neraria e recebendo de 


Iancolico, produzia efeito belissimo, sinda 


po, dos celebrentes e da clere: 


locados sobre os psnnos pretos perto da 
cornigem, onde começa a volta da sbobada 
semi-circular da capella mór, lembravam de 


novo que era portugueza a dôr que allise 


desafogava em pranto e preces aos pés do 
Todo Poderoso. 


Ao lado esquerdo do templo, em logar 


reservado, orava pelo repouso eterno do 


“imperatriz, man- | joven Monarcha a snr.º viscondessa de Pai- 
dando O seu primeiro camarista servindo | va. Acompanhavam-a, em trages de luto 
de gran-mestre da sua casa, duque de Tas-| rigoroso, a snr.º Marques Lisboa, esposa do 
do extraordinario e ministro plenipo- 


em 
tencisrio do imperio do Braz 
lhas, a snr.* Coelho de Almei 
secretario da legação portugui 
tersburgo, e a sor? D. E 


e suas fi- 
esposa do 


a de Azeve- 


envolvida em crepe negro. Sobresahijam nos 
ongulos da éça quatro bellas estatuss e nos 
lados chammss azulados sabiam de gran- 
des caçoulas prateadas postas sobre pedes- 
tnes romanos. Um grande numero de lu- 
lgava o esplendor d'esta ceremonia 


A perspectiva da capella-mór ers ma- 
gnifica. Ha sobre o sltsr-mór tres estaluas 
de alabastro ou de marmore, de grandes 
dimensões, formando um grupo de singular 
belleza, que o armador teve a ajustada ideia 
de não cobrir. Aalvurs da pedra, destacan- 
do do fundo escurecido pela armação fu- 
innumeraveis lu- 
zes de cera um rrílexo amarellado e me- 


acrescentado pelas fardas dos personagens 
que estavam janto do altar e pelas vesles 
prelatícias e sacerdotees do cardeal-arcebis- 


Tros escudos das armas do reino col- 


a em S. Pe- 


l 


os empregados das suas embaixada 


Estados que teem legação em Pariz. 


tamente para Compiêgne. 
Era innumeravel a quantidade de gran 


Paiva, que não é gran-cruz de Ordem na- 
cional, trazia a de Alberto, o Valoroso, de 
Saxonia. 

Os italianos residentes em Pariz man- 


tos ôutros estrangeiros bespanhoes, ingle- 
zes e allemães. Quizeram patentear d'esta 
maneira os subditos de Victor Manoel quão 
gratos eram é memoria do Principe lib-- 


da unidade da alia. ? 

Vientreos porlugurzes mnitos cidadãos, 
brazileiros, os consules de Nantes, de Li- 
bouro, essim como o barão de Espeleta, 


como se lhe chama na lingusgem official |do Krus. A minha mulher não coube igual | filho do nosso antigo e muito respeiiavel 


Não era só do Paço que n'esta conjun- 
ctura de tanta mágoa nos deviam caber de- 
licadas consolações. O snr. cardeal Morlot, 
arcebispo de Pariz, assistido das dignida- 
des e clorezia da diocese, veio tambem 4 
Msgdslena orar pela alma do nosso Monar- 
cha. S. em.º pronunciou a absolvição fi- 
nal. b obessmlnses o , 

A familia real de Orleans, que, apesar 
de exilada, administra em França bens con- 
sideraveis, ordenou ao seu agente, O sor. 
Bocher, antigo deputado, que comparecesse 
nas exequias. 

Divulgaram-se no publico os multipli- 
cados actos de respeito e de estima que 
n'esta oceasião nos scudiam de todos os la- 
dos e cresceu a euriosidade geral de vêr 
se a solemnidade corresponderia á grandeza 
de tses demonstrações. , 

— £omo à maior parta do templo fôra re- 
para os convidados, o povo espa- 
lhou-se pelas escadas e pateo, formando 
s alas desde a grade até 4 porta, 
ondesobre a armação negra fulgiam ss qui- 
nas portuguezas. 

Alli eram recebidos os convidados 

secretario , 


pelo 


honra por estar doente, 

Escusado é dizer que não faltou portu- 
guez algum. Sei que estava o conde da 
Ribeira Grande, o visconde de Reboredo 
no de Loires, o de Condeixa eo do Csr- 
valhido e muitos outros que fôra longo re- 
ferir. Basta sober-se que ninguem faltou a 
um dever de cortezis que as viriudes de 
El-Rei transformavom em vehemente im- 
pulso do coração. 

Eram tão numerosos os funecionarios 
francezes, que não sei se mo esquecerá o 
nome de algum. Por certo, liguravam en- 
tre os mais motaveis ns ministros conde 
Walewski (Estado), Rouher (obras publicas), 
Vaillant (casa do imperador), Rouland (ins- 
trucção publica), Delangle (justiça e sêlios), 
“Rondon (guerra), Chasseloup-Laubat (ma- 
rinha), Thouvenel (estrsngeiros), Fould (fi 
nanças), Baroche (presidencia do conselho 
de Estado) e Billaut (sem pasta). 
 Osministros conde de Persigny (interior), 
e Magne (sem pasta), por estarem doentes 
mani os seus chefes de gabinete, Fez 
outro tanto, por igual motivo, o prefeito 
do Sena, 

Pouco depois de começado a solemni- 


consul em Bordeus. 

A céremonia acabou perto das duas ho- 
ras. O sor. visconde de Paiva, collocado no 
corpo da igreja abaixo do catafalco, tendo 
ao lado o sur. d'Antas, secretario da lega- 
ção, e em frente os adidos despediu-se de to 
dos os covidados levando largo espaço de 
tempo a despejar-se a igreja por ser mui- 
to grande o numero dos concorrentes 

O nosso ministro e os membros da le- 
gação merecem louvor muito especial pelo 
acerto com que dispuzeram tudo, pela ma- 
gmificencia com que foi celebrada a solemni- 
dade e pela bôa ordem com que se termi- 
now. Inspirava tal respeito a bôa disposição 
estabelecida no templo, aqueile apinhado 
concurso e a presença das personagens que 
n'elle avultavam , que, sendo costame em 
Ises setos conservar vestido O paletol, prin- 
sipalmente-de inverno, ninguem ousou fx 
zél-o desde que notou o aspecto solemne 
desta saudosa funeção fanebre. 

A solemnidado religiosa que se verifi- 
cou hoje na Magdalena foi cumprimento 
de um dever sagrado, mas quiz Deus que 
fosse tambem uma oceasião de manifes- 
tação publica dos sentimentos da familia 


da legação e consul de | dade funebre, chegou o marechal Mognsn, imperial e de todas as classes da socieda 


Portogal em Pariz e pelos membros da le- commandante da divisão militar de Poriz, |de [ranceza e estrangeira em Pariz para 
gação brazileira, que os acompanhavam alé | assim como o marechal conde Regnault del com a resl casa da Bragança é para com 


perto do qual estava 


passarem o catafalco, 
a, nosso enviado 


o snr. visconde de 
extraordinario 
junto do imperador dos francezes. 8. exc.º, 
ssudando os cavalheiros que iam entrando, 
lhes indicava o lado «da igreja em que lhes 
estava preparado logar. 

Ao meio dia começou a miss: 
ministro de Portogal e o do Brazil, bem 
como os representantes da familia imperal, 
entrado na capella-mór , onde do lado do 
Evangelho se lhes destinára assento, De- 
fronte via-se o cardeal-arcebispo na res- 
pectiva cadeira. Aos portuguezes conberam 
os logares ds esquerda do templo, ao corpo 
rd osda direita para cima do ca- 

co. Os demais concorrentes occupavam 
o resto da igr que é espaçosa. 

Cantou a missa o reverendo cura da 
Magdolen: i 


ta: 


+ que engeitou ha mezes a mi- 


respei 
tra de Marselha. O acompanhamento foi a 
ecantochão. Ouvi que a legação fôra 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


|  QRRONICA PORTUENSE DO SECULO XvitI, 
POR 
“Arnaldo Gama. 
XX 
(Gontinuado do n.º 276.) 


- Tal fôra e era ainda o padre Nano da Sil- 
veira. O sorriso sarcastico, a que 0 babi- 


tuára o eyoismo que se lhe apossára da sima. 


“não o abandonava nunca, por mais graves é 


mais angusliosas que fossem as 
“cias em que se encontr A 


casião offerecia mais uma prova de quanto 


Pp 
o sentimento estava callejado n'elle. À soe 
ns, que se está passando em cosa do abba 
«le de Jazente, irradiava toda a uncção d 


Sovos e de loucinho de céu, que, estava o 
cima da meza, o ajudava estas golodices 


descerem-lhe ao estomago, fazendo (requen- 
des arremeltidas a uma garrafa de vinho da 


feitoria, que aproximára para junto de si, 


ministro plenipotenciario | d 


tendo o 


o snr. Deguerty, ecelesiastico 


que esmaga os espiritos 
mais fortes. Na cama debatia-se um bomem 
em convulsões de agonia; Paulino passeava 
do por pensementos dolorosos; e o rei 
assistia a estas anguslias sereno e gravo, 
glancolico e pensativo como quem par- 
os sofrimentos de que era especta- 
o meio de tudo isto o padre Silveira 
àa alliviando com toda a fleugma » com todo 
9 appetite um taboleiro cogulado da trouxas 


Saint Jean d'Angely, commandsntes da guar- 
da imperial. Tambem vieram os generses 
Rue, inspector da gendarmaria da guar- 
da, de Bressoles, director gersl da artilhe- 
ria no ministerio da guerra, e todos os di- 
rectores e sub-directores do ministerio dos 
negocios estrangeiros. 

Concorreram igualmente o prefeito de 
polícia, o conde de Newerkerke, inspector 
geral dos museus imperiaes, o barão Bre- 
nier, antigo ministro dos negocios estran - 
+ O márquez de Lille de Siry eo con- 
de Mortier, outrora ministros de França em 
Lisboa e o barão Agmé d'Aquim, ha poucos 
annos encarregado de negocios de França 
na côrte de Portugal. Junto d'estes cava- 
lheiros estavam muitos outros pertencen- 
tes aos primeiros corpos do Estado, como 
o barão Lacrosse, senador e um dos secro- 
tarios do senado, á imprensa periodica, como 
Pogempoll, director do «Nord», Cuvillier 
Fleury, Xavier Raymond, JulesLe Syra e 
outros, da «Patrie», da «Presse», dos «De- 
bates»; da «Revista des Raças Latinas» e 
de todos os jorases, 4 magistratura, ás ar- 
tes e a todas as classes da sociada: 
visconde Daru e o snr. Chaselux  repre- 
sentavam a administração dos caminhos de 
ferro portuguezes. 

Veio em grande uniforme todo o corpo 
diplomatico, composto dos embaixadores de 


Era profundo o silencio dos cireumstan- 
tes. Por fim o reitor reparou no procedimen- 
to do padre Silveira. 


de meis. Bem sabe que a oceasião é grave, 
e que precisamos de todas as nossas fscul- 
dades mentaes... 


* | panhia de Jesus. No mais sou o mesmo bo 


mem. 


i- 1 Agi tr 
eu quizera que vossa reverendissima tivess 
agora mais em vista a glória da nossa Com 
panbia... 


um momento na alcova, 
Nuno da Silveira mengou brandamente 


m 
a 


vinho : 


— Padre Nuno, desculpe, — disse-lhe por 
fim a meia voz — mas clhe que não vá ser 


— Não tenha cuidado, padre reitor, — 
respondeu elle, avolumando mais o seusor- 
riso sercastico e sem desfilar o tabuleiro, 
sobre o qual estsva de mão slçada,entretan- 
* | to que escolhia com os olhos — não tenha 
cuidado. Este é um velho conhecimento e 
amantissimo familiar. Creia, reverendissimo, 
que esta roupeta não fez em Nuno da Sil- 
veira outra mudança mais do que passar o 
amor que elle teve ás cousas mundanas para 
os interesses e para a prosperidade da Com- 


— Isso creio eu pismente, — replicon o 
reitor, sorrindo — mas por isso mesmo é que 


E ao mesmo passo que rosnava estas pa- 
Javras, o jesuita passou significativamente os 
olhos por Paulino Cabral e depois fitou-os 


cabeça e respondeu, avivando mais o sor- 
riso o depois de esvasiar mais um copo de 


a nação portugueza. 

O representante da S. M. mesta córte 
deve estar mui lisongesdo de tantos testa- 
munhos de estima e de consideração a Por 
tugal, nos quaes forçosamente vão incluidos 
os que pessoslmente lha dizem respeito. 
As exequios de El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V foram dignas da memoria do nosso 
chorado Monarcha, dos brios da nação por- 
tagueza, da qualidade e distineção dos con- 
vidados e da capital d'este grande imperio. 
A. A. Terxema DE VASCONCELLOS. 


————m— 


PORTO 50 DE NOVENBRO. 
AOS PORTUENSES. 


A dôr profunda esusada pela perda ir- 
reparavel do melhor dos Monarchas, do 
esclarecido Pedro Y procura desafogo por 
todos vs recantos de Portugal em fervoro- 
sas preces dentro dos templos; em repe- 
tidos actos de caridade pelas cidades e al- 
deias: em lagrimas de pungente saudade 


O|no seio das familias; em pensamentos de 


nobre emulação entre todas as classes so- 
cises. 

Orphãos d'aquelle que a todos queria 
como a filhosseus, e a quem alharam co- 
mo seu verdadeiro amigo, todos á porfia 


ei aee mer rn, 


Hespanha, da Russia, da Turquia, da In- 
glaterra e da Persia, acompanhados de todos 
O eni- 
bsixador'da Austria está ausente. Figurou 
em seu logar o conde de Mulinen, 1.º se- 
eretario. Seguiam-se os ministros de Italia, 
da Saxonia, da Prussia, dos Paizes Baixos, 
do Wurtemberg, da Belgica e de todos os 


«Do encarregado de negocios da Belgica, 
o barão Bayens, deve dizer-se que, estando 
em Compiégue por convite do imperador e 
por esse motivo dispensado de qualquer ce- 
remonis ou funeção publica, pediu e obteve 
logo 8 permissão de vir associar-se ás pre- 
cas dos portuguezes pela alma de El-Rei 
e no fim da solemnidade voltou immedia- 


cruzes, commendas e babitos des Ordens 
portuguezas que fizuravam no peito dos 
convidados, de preferencia a quaesquer ou- 
tras e em altenção á dolorosa circumstan- 
cia que os reunia alli. O snr. visconde de 


daram espontaneamente ás exequios uma 
numerosa deputação á qual se reuniram mui- 


ral que deu ás nações unicamente catholi- 
cas o primeiro exemplo do reconhecimento 


só vivêra para vccupar-se da felicidade do. 
marmore; aquelles os monumentos de bron 
ze; estes as columnas de ferto ou de gra 


em vida, procuram reunir fundos para do 


instrução da povo merecêra assiduos cui 


mente crêem descobrir o mais acertado mo 


me de Pedro V. 


hendemos. + 


amado. 


st 


te insugurar o Palacio da Indu 


digna do Principe a cuja memoria se des- 
tina, digon da cidade que a offerta. 


Este monumento, para cuja approvação 


nida a palavra empenho, [no sentido abu- 


significará o voto da cidade, e será cons- 
truido pela contribuição espontsnea de to- 
dos os cidadãos. As senhoras, o artista, O 
soldado, o juiz, o commerciante, o em- 


portuenses emfim, terão alli o seu monu- 
mento, que será de todos e da cada um, 
porque representará a gratidão do Porto, 
cujos filhos somos, e será de portugue- 
zes, consagrado ao Rei em eujo peito pal- 
piton um coração verdadeiramente portu- 
guez 


samento, dividindo as forças contribuintes, 
ou reduziado » insignificantes proporções 
memorias multiplicadas, seria mais do que 
um contrasenso, seria um crime, porque 
reduzia a dimensões exiguas a expressão 
do reconhecimento publico | + - 
E moito para louvar o espirito de san- 
ta emulação que se tem manifestado em 
todos os aetos de religiosa caridade prali- 
cados pelas diversas classes desta cidade. 
Quizeramos porventura quo elle fosse 
ainda mois longe ha sua expansão sincera. 
Assim muito nos alegrára vêr a classe 
commercial, sem duvida a mais abastada 
do Porto, levantar uma snbscripção assaz 
quantiosa para dotar o Asylo de Mendici- 
dada com o rendimento preciso, para reco- 
lher todos us pobres invalidos do distri- 
cto. Estimaramos vêr semelhantemente a 
classe industrial procurar reunir os fundos 
necessarios para edificar uma casa de asylo 
pars a primeira infancia e dosl-a a tão pia 
instituição, que não possue casa propria, e 
que dispeade assim annualmente uma verba 
que se converteria em subsidio para a edu; 
cação de mais alguns desvalidos filhos do 
povo. 

Folgaramos de vêr os cuidados de uma 
classe empregados no levantamento dos 
metos precisos para occorrer á fundação de 
um asylo para alienados, que não existe 
em todo o Norte de Portugsl, e cuja falta 
revela, no triste espectaculo que a miudo 
olferecem as nossas praças e as Nossas ruas 
uma lacuna, bem para lamentar nn cidade, 
notavel pelos seus. numerosos estabeleci- 
mentos de caridade. 

Quizeramos vêr outra classe applicada 


para darem o pão do espirito a lantos in- 
felizes, que sollrem o lormento da igno- 
rancia. 

Quizeramos finalmente que outra empe- 
nhesse a sus mais ampla iniciativa na crea- 
ção de sociedades de soccorros, no domi- 


DO OCORRE 


procuram perpetuar a recordação de quem 


portuguezes. Estes lembram as estatuas de 


nito. Uns julgando corresponder so pen- 
samento, que Jominára aquelle Soberano 


tar um hospital; a outros parees uma es- 
chola o monumento preferivel, porque a 


numento na fundação de um arylo de ca- 
ridade, que tenha por litulo glorioso o no- 


Testemunhos honrosos são estes, por 
certo, dos bons sentimentos que animam 
o povo porluguez; e propricia é portanto a 
oceasião de, na reunião de tantas e tão una- 
nimes vontades, oflerecermos á Europa, que 
tem vs olhos fitos em nós, documento in- 
suspeito de que, ainda mesmo no meio da 
dôr que nos opprime, sabemos dar prefe- 
rencia a uma ideia grande, e unir-nos pa- 
ra dar brilho, e grandeza so que empre- 


A" cidade do Porto coube a iniciativa 
de um monumento digno de perpetuar sos 
olhos de nacionses e estrangsiros, a vene- 
ração dos portuguezes pelo seu Rei muito 


No local aonde ella viera expressamen- 
a — em 
terreno publico, designado prévismente pela 
municipalidade, erguer-se-ba ums estatua, 


devem ser juizes representantes das prin- 
cipaes classes do Porto; e de cujo con- 
curso lemos razão para confiar que será ba- 


sivo em que figuradamente se emprega) 


pregado publico, o sacerdote, todos os 


Tudo quanto podesse contrariar este pen- 


no esforço de crear as escholas necessarias 


cilio da penuria, de distribuição de vesti 
s|dos e calçado aos que mal leem com qu 
se cubrarm. 


- (cozmente a 


pirst-lbe sentimentos nobremente portu 


desvelado promotor. 
- Seriam estas sem duvid 


dozas sobre a «ampa de Pedro V. 
Porém estas flores de saudade não ex 
eluem, robustecem ainda 


memoria de Soberano. 


redor do régio sepulchro, estaremos o pen 


rou aos povos da Europa 
ESPERANÇA, RESPEITO E ADMIRAÇÃO | 
* 


OS LAGOS DE VILLA VIÇOSA. 


Tendo transcripto da «Revolução de Se: 


ma villa dirigiu ao referido jornal : 


anno de mil 


o mesmo se suspendêro, 


sussão extraordinaria, pela impres 
ral que se notava nos habitantes 


qual se descrevem os lagos juntos ao pa- 
real, como fócos de infecção mias- 
matica, avançando o correspondente, que 
vira a agua perfeitamente estagnado, tur- 


as vallas estavam cheias deste liquido im- 
mundo... elo. ele. 

Na mesma correspondencia tambem se lê; 

« O envenenamento miasmalico, rece- 
beram-no no seu palacio, no seu aposeu- 
to, na sus cama.» 

Já se vê pelo que fica expandido, e pelo 
resto das considerações que faz o corres- 
pondente do jornal, que os desastrosos acon- 
tecimentos qua tem enlutado o paiz, e on- 
chido-o de dôr e consternação, se allri- 
buem a um fóco de infecção existente n'es- 
ta villa, e pars que se evidencie a verda- 
de, entendeu elle presidente dever convo- 
car esta sessão extraordinavia, convidando 
para a mesma os snrs. facullativos d'esta 
terra, e bem assim os de Borba e Alan- 
droal, hayendo-lbes préviamente pedido, o 
fszerem um exame aulhentico e minucioso 
ás aguas de todos os lagos, ao seu estado 
de limpesa, canalisação e despejos, infor- 
mando-se de tudo que possa ter relação á 
analyse pedida, e de quaesquer pessoas que 
julguem lhes poderão prestar olgom escla- 
recimento de que careçam, para formarem 
uma opinião segura, porque das declara- 
ções que fizerem, se formará auto, que fa- 
rá parte d'esta acta: o que ludo ouvido 


a 


— Percebo, percebo; mas torno a dizer, 
não tenha cuidado. Aquelle homem que a 
jaz deitado, se porventura estivesse em es- 
tado de reparsr em alguma cousa, quando 
fitasse os olhos em mim, não via um padre 
da Compsahia, via um homem que elle sem- 
pre conheceu, sempre, o mesmo homem. 
Aquelle é um camarada de outros tempos, 
discipulo, em verdade, fraquissimo da minha 
eschola, mas que, emfim, se não era capaz 
de me seguir no arrojado dus feitos, era ca 
pacissimo para os admirar, e por fim admi- 
rava-os por habito. Creia-me, padre reitor, 
se aquelle bomem me fitasse agora, as re- 
cordações de outros tempos não lhe consen 
tism vêr a roupeto, mostravam-lhe sómente 
a minha cora, 

— Mas isso passou, e bem sabe, 


dre 


sima refere-se é ultima missão d'elle?... 


e 


a aquele. pobre homem L. .. 


— Percebo, percebo — continuou o pa- 
ilveira, meneando a mão com gesto de 
sucegar o companheiro, — Vossa reverendis- 


Percebo, percebo; mas creia que diante de, 
mim,e que para commigo o emissario de Se- 
bastião de Carvalho ao Santíssimo Padre Ba- 
nodicto XIV e ao excommungado Choiseul 
não póde ser outra cousa mais do que D. 
Francisco da Cunba, conde do Sardoal, E 
até, padro reitor, se assim não fOra, bem vê 
que seria absurda a vinda de dous jesuitas 
aqui. Demais, veja bem o astado em que está 


violenta convulsão, que repentinamente agi- 
tára o homem que estava deitado. 


O padre reitor fez um gesto de impacien- 
cia, é que bem demonstrava o esforço que 
lhe era preciso fazer para sofirer a sangue 
frio este eynico quebrantamento da tradício- 
nal obediência e humildade da Ordem para 
com os superiores, e, voltando-se para Pau- 
lino Cabrel, que parára junto du leito, por 
entre cujas cortinas vigiava, disse com certa 
anciedade : 

— Fr. Antonio tarda, sne. abbade ; ha- 
veria porventura algum embaraço 

— Não ha motivos para 0 lemer; —re- 
plicou o poeta com aspecto meiancolico — 
como sabe, padre reitor, o guardião dos 
franciscanos é intimo amigo do conde, e 
Fr. Antonio serve-o com toda a dedicação 
de um velho criado. 

— Comtudo, Paulino, — disse o padre 
Silveira negocio vai-se complicando um 
pouco. quasi meia noite, e, ás tres, te- 
mos r render os padres que estão na 
Relação. Eu não sei a confiança que o con 
de deve depositar no guardião do conven- 
to de 8, Francisço; mas, aqui para nós, 


isto de franciscanos é fraca gente, gente de cor- 
del e de sapata. Demais, os reverendos es- 
tão um pouco azedados pela preferencia que 
us condemnados deram nos padres da Com- 
Agora não póde | panbia. Só dous d'elles quizeram morrer 
vêr cousa alguma d'este mundo. Repare, re- agarrados aos cordões dos masmarros de S. 
paro — aerescontou, apontando para o leito, | Franaisço ; lodos os outros foram bater és 
que n'este momento estremecia sacudido por | portas do nosso colegio, 


— Mas isso que faz ao ceso, Nuno da 
Silveira? — disse Paulino em tom duro e 
enfastisdo 

— Ui, dom abbade | — replicou o jo- 
suita, depois de esvasiar um oulro copo 
do velho feitoria — A modo que sua mer- 
cê está soffrendo n'este momento de mio- 
pia intellectual. Que tem! Repara bem, 
poets. Soppõe como cousa possivel que 
os franciscanos so querem vingar dos pa- 
dres da Companhia. Nada mais facil na actua 
lidade, sa os jesuitas fossem lão alarves 
como os filhos do bamaventurado S. Fran- 
cisco. A cousa era simplissima ; era demo- 
rar Fr. Antonia o lempo preciso para que 
os padres da Companhia se desaulhorisas- 
sem aos olhos do vulgo, appsrecendo tar- 
de e a más horas junto dos condemnados 
que lhes pedism as suas consolações es- 
pirituaes. Que prova de fslta ds amor d- 
proximo ! Qua indiferença pelns agonias dos 
padecentes! Olhem que aquelles masmar- 
ros são capazes de ludo; e por isso, se o 
tempo apertar, padre reitor, — continuou, 
voltando-se para elle — sou de voto que 
uão devemos sacrificar a bOa fama dos pa- 
dres da Companhia de Jesus. 

Paulino Cabral relanceou o jesuita com 
olhar de ironia e de desprêso. 

— Queres dizer, Nuno, que entendes 
que deves partir, embora figaemos nós, e 
ewbora a vossa deserção faça falhar todos 
os nossos planos! — respondeu o posta — 


Desta sorte corresponderia cada um effi- 
todos os sentimentos elvvados 
que animaram o nosso abençoado Monar- 
cha; pois que, de quanto podia confortar 
ou consolar a humanidade afilictn, de quan- 
to podia instruir ou civilisar o povo, e ins- 


- | guezes, era aquelle bondozo principe v mais 
dados áquelle Rei illustrado ; outros final- 
as flores mais 
mimozas que a mão do artista, do militar, | reunida em sessão, na respectiva sala, nos 
ou do commerciante poderia esparzir sau- 


deis do monu- 
mento significativo da gratidão portuense á 


No caridoso tributo que espalharmos em 


samento do chorado Rei, AMIGO DOS QUE TRA- 
BALHAM. Nºeste monumento salisfaremos uma 
divida que é toda nossa, e daremos lesti- 
munho eloquente de que somos os amigos 
d'aquelle que, na phrase do primeiro mi-|junto ás paredes do dito pal 
nistro, da primeira nação dy mundo inspi- 


« Sessão extraordinaria de vinte o dous 

do novembro de mil oitocentos sessenta e 
um. — Presidencia do snr. Souza Menezes 
—mais presentes os snrs. Azambuja, Per- 
nandes, Santos, Ramalho Fallé.--Aos vin- 
te e dous dias do mez de novembro , do| quantidade estão brotando é sabindo na 
oitocentos sessenta o um, 
nesta Villa Viçusa, e sala das sessões mu- 
nicipaes, achando-se reunida a comara em 
sessão extraordinaria, sendo dez horas da 
manhã, a que concorreram Os snrs, ve- 
readores supra declarados, e no fim sssi- 
gnados:; deu o snr. presidente por aberta 
a sessão, e tomanto a palavra disse—que 
sendo este o primeiro dia de despacho, 
por haver hontem. findado o praso porque 
em virtude da 
portaria do ministerio do reino de onze 
do corrente; convocára a camara a esta 
impressão ge- 
“da po- 
voação, e qua elle presidenta igualmente 
sentira ao lêr no jornal — «Revolução de 
Setembro» — numero cinco mil oitocentos 
cincoenta e seis; de treze do corrente, n'u- 
ma correspondencia de Extremoz, em à 


va, esverdeada, e com man cheiro... que 


Não tenhas, porém, receio; Fr. Antonio não 
póda tardar. Os franciscanos não são lho bral, 


=— 


-|pela camara e approvado; e sendo pre- 

e |sentes os snrs. facultativos convidados, fi- 

zeram a sus declaração constante do au- 

to, que por ordem da camara se passa a 

lavrar, e é do theor seguinte : 

Auto do exame a que se procedeu sobre o 
estado das aguas do lago e tanques fili- 
aes junto ao paço real desta Villa Vi- 
cosa. 

- Anno do Nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Christo de mil oitocentos sesesnta e 

um, nos vinte e dois dias do mez de no- 

vembro; achando-se 8 camara municipal 


paços municipaes; sendo presentes os Ilm.** 
facultativos d'este mumeipio, bem como 
do regimento de esvallaria n.º 3 de Borba, 
e do Alandroal, no fim assigandos; os 
quaes tendo sido praviamente convidados, 
e havendo já procedido so exame sobre o 
estado das aguas do lago e tanques filises 
-| Jo mesmo, bem como das muitas csnali- 
ações que levam a differentes pontos as 
sobreditas aguas, tanto pelo interior, como 
pelo exterior do real palacio: cujos lagos 
e tanques são constituídos so lado do norta, 
to: pelos 
mencionados facultativos foi declarado o se- 
guinte. 

Os facultativos abaixo assignados, ten- 
do sido convidados pela camara munici- 
pal d'esta villa, para procederem no pala- 
cio real, no exame do grande lago, tan- 
ques, e cannos, a fim de examinarem cons- 
- | cienciosamente a agua que n'elles existe, 


têmbro» a carta do sur. Luiz Augusto Pi-[e de observarem se está em bôas ou más 
mentel, na qual vem descriptos os lagos 
juntos ao palacio de Villa Viçosa como fo- 
tos de infecção missmatica, é do nosso 
dever transcrever tambem os seguintes do- 
cumentos que a camara municipal da mes- 


condições hygienicas, isto é, se do grande 
Ingo, tanques, ou canos, se desenvolvem 
impressões miasmaticas [eMuvios) prejudi- 
vises á ssude publica, entenderam do seu 
dever fazerem a seguinte, exacta e verda- 
deira declaração : 

« Que o logo de que se tracla, sitosdo 
so norte do edificio, póde considerar-se 
um forte nascente, por quanto sempre so 
conservam stó certa altura as aguas resul- 
tantes dos parcises nascentes, que dentro 
deste espaço, continuamente o em grande 


mesma proporção. 

« Que a agua apresenta as suas qualida - 
des pliysicas, no seu melhor estado, o que 
bem vimos quando observamosa sua Lrans- 
parencia, sabor e cheiro. 

« Que nã notamos 4 superficie da agua 
desenvolvimento algum ds gazes, que lan- 
to spparec-m nas aguas estagnadas, e nem 
mesmo vegelaes em decomposição existin- 
do apenas criptogamas e outras plantas 
aquaticas em bello estado de nutrição, to- 
das cobertas de agua. 

« Que não apparecem animaes em de- 
composição 4 sua superficie, O que se nota 
muitas vezes nos terrenos paludosos » aguas 
estagnadas 

« Que todas as aguas dos poços e ca- 
nos communicantes se acham no maior es- 
tado de puresa. 

« Que tambem é grande o numero de 
arvores que cercam o lago, e todos os ou- 
tros passeios do palacio, o que muito con- 
tribue para a purificação almospherica e 
excellente salubridade. 

« Que finalmente não tem reinado, nem 
no quartel de cavallaria tão proximo so 
lago, nem entre os habitantes d'esta po- 
voação, febres constantes de natureza pa- 
ludosa. 

« Em vista pois de tudo quanto conscien- 
ciosamente temos referido, exacto resultado 
ds nossa minuciosa observação, pode- 
mos concluir logicamente, que este lago 
e lanques, se acham nas melhores condi- 
ções hygienicas possiveis, sendo estas con - 
dições as mesas que existiam, durante a 
permanencia de S. M. neste palacio. Assim 
se houve por concluido o presente auto que 
os mesmos facultativos assignam com as tes- 
timunhas presentes Francisco Antonio Cae- 
tano casado, criado de servir e José Ovelha, 
solteiro, sapateiro, ambos d'esta villa. E eu 
Manoel Maria Matroco, escrivão da camara 
queo escrevi, a todos li e assigno. — O ba- 
charel formado pela Universidade de Coim- 
bra — Manoel Vicente Calisto, medico do 
partido em Borba — Francisco Luiz G mes, 
dr. em medicina da faculdade de Montepel- 
lier e medico do partido em Borba — Lino 
Augusto de Macedo c Valle, bacharel forma- 
do em medicina pela universidade de Coim- 
bra, membro de varias sociedades scienti- 
ficas nacionses e estrangeiras, medico do 


CET, 


maliciosos como a tua imaginação os sup- 
põe. Habituaste-te a julgar por ella a 
humanidade, desconfias de tudo, e essa des- 
confinça ba-de fazer-te muitas vezes dar 
passos, que não abonarão muito lisongei- 
ramente 4 clareza da tua razão. 

O padre Silveira sorriu-se. 

— Eu nunca melive por esperto, —re- 
plicou elle—por isso não admira que tom- 
be onde os espertos escorregam, Mas, mu- 
dando de assumpto, Panlino, — acrescen- 
tou, acompanhando estas palavras com um 
sorriso de sarcasmo a de malícia — sabes 
que ainda me não pude acostuniar á ideia 
de que D. Francisco da Cunha não fosse 
capaz de desprender das garras de Sebas- 
tião de Carvalho o homem que tanto à pei- 
to tinha em salvar? E" para mim incom- 
prebensivel ! A omnipotencia de Alvaro Mar- 
tins sobre aquella villão, que Deus con- 
funda, —e perdõe-me o meu padre S. Igna- 
cio, mas praguejo com à consciencia de 
que não bisspbemo — é geralmente admi- 
rada, Eis senão quando Alvaro Martins cor- 
re, vôa de Pariz, onde, por ordem de Se- 
bastião de Carvalho, estava combinando com 
Choiseul a ruina dos jesuitas: chega, di- 
rige-se do monsiro, pede, exóra, exige a 
vida de um bomem que estremece como 
filho, e, apesar d'elle, esse homem sobe 
no oratorio, e deve ser enforcado ámunhã, 
se Alvaro Martins o não salvar das mãos 
do carrasco com o auxilio dos padres da 
Companhia. Por vida minha, Paulino Cas 
não comprebendo |... 


partido do Alandrosl — O bacharel formado 
pela universidade do Coimbra, João Nopo- 
muceno da Cunha Rivara, medico do par- 
tido em villa Viçoss — O medico cirar- 
giãu pela eschola medico-cirurgica do Por- 
Joaquim Thomê dos Santos, cirurgião 
ejudante de cavalleria nomero tres—F 
cisco Antonio Caetano — José Maria Ov 
Jha. — O escrivão da camara, Manocl Maria 
Matroco. 


« Em vista do auto que antevedea ca-| 


mora não póle deixar de lamentar, que o 
espirito asolárecido do correspondente do 
jornal — » «Revolução» — tivessu tal aber 
ração, e viesse com as suas reflexões ine- 
xactos é aprecinções menos justas e infun- 
dadas, avgmentar o desgosto duplicado- 
mente grande dos habitantes d'esta Lerra € 
que tão vivamente partilham com o geral 
da nação, E porque outros jornaes trans. 
creversm na sua integra a correspondenoin 
alludida; a camara deliberou que esta acta 
e auto, que da mesma foz parte, se en- 
visssem para o jorval — «Revolução de Se 
.Aembro» — para ahi ser publicada, espe- 
rando do cavalheirismo da imprensa perio 
dica e pedindo à sua losldade o Lranscreve- 
rem-s igualmente nos seus respectivos Jor- 
naes, para assim desvanecer qualquer sus- 
peita menos favoravel so clima e condicções 
saudaveis d'esta terra, tido é procurado até 
hoje como primoruso typy de salubridade, 
e ao cumprimento dos deveres publicos da 
comsra. Poresta fórma se bonve por con- 
cluida a sessão de que se lay 
sento sela, que a camara ass 
de lida por mim Manoel Maria Matroco, 
escrivão da mesma camara que a escro- 
crevi—Thomé de Souza Menezes — Miguel 
João Azambuja— Jonquim Luiz Fernandes 
— Joaquim Cypriano dos Santos — José Anas- 
tacio Remalho Falé.— Está conforme, Villa 
Viçosa, 22 de novembro de 1861.—0 es- 
crivão da camara, Manoel Maria Matroco, 


me 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
“GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
b reira. - 

(Gontinuado—do n.º 276.) 

Acerca da casa de saude Previdencia 


Uficio n.º 16. 


q mo e exoMo snr, — Na representa- 
ção dirigida a Sua Magestade pelo dr. Vi- 
clorio e outros [assigastaras cujo exame 
fórma parts do officio n.º 42 d'esta jusli- 
Beaio] lê-se o seguinte Lrecho : 

« O decreto imperial n.º 1:096, de 10 
de setembro do aano passado , amplia ex 
traordinarismente as altribuições consu- 
lares. 

« Infelizmente, porém, Senhor, o des- 
credito do consul geral, principalmente no 
que tocs á arrecadação de espolios, Lem su 
bido a ponto que os subditos do Vossa 
Magestade quando enfermos em suas casas, 
nos hospitaes de caridade e nos de socie- 
dades benelic-ntes , fazem depositarios de 
seus espolios, com todos os esclarecimen 
tos mecessarios, seus amigos, os mordo 
mos, us direclores d'esses estabelecimen- 
tos, para assim evitarem a perniciosa e fa- 
tal interferencia do consulado portuguez 
[Documento n.º 12.] » 

Como corroboração desta asserção ap- 
parece o documento: ahi dy to eum 
o n.º 12, que v. exc* teve a bondade de 
me enviar por cópia, consistindo elle n'uma 
carta que o dr, Antonio Martins Pinhei- 
ro, medico da casa de saude particular 
Previdencia, dirigio em resposta a uns 

uesitos que lhe foram apresentados pelo 
r. Adolpho Manoel Victorio da Costa, e 
que, visto achar-se abi o original, não 
transcreverei n'este logar. 

Permita me v. exe.” que, antes deir 
mais longe, cu submeta desde logo á sua 
apreciação um fecto de lol lorpeza e de 
tão cynica audacia, que basfaria para re- 
velar-lhe a consideração que deve a El- 
Rei merecer uma representoção que por 
si mesma se está denunciando como men- 
tirosa e fraudulenta. 

Esse dr. Victorio, dono de um collegio 
de meninos , e um dos mais encarniçados 
cooperadores da obra capitaneada pelo por- 
tuguez Barbosa, dono de uma tasca, foi 
quem dirigiu os Ines quesitos. 

Os directores d'essa representação, os 
portuguezes Victorio, Faro, Castiço , Estrel- 
Ia, Faria, andaram durante muitos dias 
pedindo. assignsturas para essa represen- 
Inção. A fim de chamarem concorrentes 
pars s tal subscripção, annonciaram no 
«Jornal. do Commercio » de 6 de junho 
[documento n.º 1) que na rus de S. Ben- 
to [morada do visconde da Estrolla) se 
estava procedendo á referida assignalura. 
Cloro está que as ostentadas 1:524 fir- 
mas não podiam ser recolhidas senão du- 
rante muitos dias, e portanto os que as- 
sigoaram O fizeram na quasi totalidade 
antes do dia 7 de junho, em que [vi aqui 
fechada e remetida a representação pata 
a Europa. Ora, é dito documento n.º 19, 


e usei e ee ie 


carta do dr, Pinheiro, (oi feito e a 
do no dia 17 de junho, segundo elles 
mesmos documentam. 

Fics portanto provado por elles mes- 
mos que os signalarios nem sequer ti- 
| nam conhecimento de tal assumpto , nas- 
eito posteriormente ds suas asstgnaturas 
louve conseguintemente uma falsificação, 
[tanto mais criminosa, quanto era apresen - 
[tado em documento a Sum Magestade. 
Fica tambem provado que o [slsifica- 
Llor deve ter sido o proprio Viclorio, já 
porque elle apparece como signstario ns 
referida representação: e já porque a car- 
(ta que serve de documento er particu- 
Jor e a ella proprio dirigida, por nenhuro 
outro podendo coneguintemente Ler sido 
feito uso della 

Acresce para moralisação do acto que 
nem sequer houve a cautella de apresen 
tar esta secusação em ultimo lugar, mas 
foi intercallada ao meio da representação, 
o que tudo leva à derradeira evidencia que 
so não procuraram assignaluras para ac- 
cusações conhecidas, mas sim que a re- 
presentação foi feita como aprouve aos fal- 
sificadores e depois de colhidas as assi- 
gnaturas. 

Passarei agora a examinar a veracida- 
de das asserções em ponto de facto. Ra 
pito que osla provaria terem homens, que 
de tudo são chpazes, desvairado a opinião 
de alguns pobres analphabetos patrícios nos 
sos, frequentadores de hospitaes ; ias nin- 
da aqui tenho a fortuna de poder pro- 
var que, se é fraudulenta a representação, 
quando attribue aos signatários o que elles 
não conheceram, não é menos criminosa 
e falsaa asserção que ahi se contém. 

Observará v. exc.º que o dr. Vietorio 
e outros altribuem as (ses suppostás de- 
clarações a enfermos dos hospitaes da ca- 
ridade, dos hospitses de sociedades bene- 
ficentes é em casas particulares, sem l- 
mitação alguma! Já se vê gue, sendo nu- 
merosas essas casas de saude n'esta côr- 
te, numerosas deveriam tambem ser as pro 
vas documentaes necessarias para que fos- 
sem acreditados, E quantos são os docu- 
mentos? Um unico (e cujo valor v. exc.* 
adiante verá), emanado du uma casa de sau- 
de particular ! 

Comquanto só me competisse collocár 
me na negativa, não hesitei eu em prali- 
car aquillo que aos meus aceusadores cum- 
pria. Querendo pôr muito a claro este pon. 
to e não me limitar d letra da accasação, 
ponetrei no espirito d'ella e dirigi a todos 
os hospitaes e casas de saude d'esta corte 
o officio de que, sob o n,º 2, elevo cópia 
4 presença de v, exc.?, contendo, em subs- 
tancia, os'seguintes quesitos: 

«1.º So nesses hospitses haviam sido 
admittidos cidadãos portuguezes ? 

« 2.º Se algum d'esses enfermos du- 
rante a sua molestia ou nas proximitades 
da morte, pedíra a empregados ou donds 
do estabelecimento, que não se entregas- 
sem seus espolios, nem quaesquer outros 
valores que possuissem, ao consul portu- 
gue? E 

« 3.º Se 305 referidos donos e empre- 


-|gados constava que identico pedido hou - 


vesse sido feilo por portuguezes herdeiros 
de alguns d'esses finados ? 

«4.º Se, finslmente, lhes constava que 
eu júmais rec-besse directamente, ou 0 con- 
sulado portuguez, valores pertencentes a 
| compatriotas meus, 4 cujos valores não dés- 

se o devido destião ? » er A 

Passo agora à expôr o que sejam OS es- 
tabelecimentos, que todos, sem excepção, se 
dignaram responder aos referidos quesitos, 
e bem assim o moda como o fizeram. 

Santa Casa da Misericordia do Rio de 
Janeiro —Esta Santa Casa, fundada no se- 
culo XVI, o com os mesmos privilegios da 
de igual nome em Lisboa, tem por prote- 
lector o imperador, por proveifor 9 con- 
selheiro d"Estaro, senador do imperio, mar- 
quez de Abrantes. . 

Pelos documentos n.ºº 3 e 4 verá v. 
exc.* que o provedor da Santa Casa orde- 
nou ao administrador geral do hospital, que 
se procedesse ás mais miudas indagações ; 
que o dito administrador julgou dever fa- 
zer um inquerito, tomando as declarações 
das irmôs da caridade e dos empregatos 
da repartiçõo; que foram todos concordes 
em afirmar que havisto sido alã tractados 
milhares de portuguezes—nenhum enfer- 
mo nem outra alguma pessoa, ter jámais 
feito o pedido a que s representação allu- 
de—e nada lhes constar é céres de distrac - 
ção de fundos pertencentes à espolio de 
qualquer finado ; e diz o marquez de Abran- 
tes que se conforma inteiramente com a 
mesína informação, nada [he constando cu 
contrário do que nella se allirma. 

Hospital da Ordem Terceira dos meni- 
mos de S. Francisco de Panla.—São d'este 
protectores perpetuos a imperatriz e o im- 
perador. Acha-se á testa do estabelecimen- 
to, como corrector da Ordem, 0 barão do 
Pilar. 

Sob n.º 5 annexo a resposta do refori- 
do barão do Pilar, o qual declara ser de 
portuguezes o maior numero dos enfermos 
que concorrem ao buspital d'squella Yene- 


de eee ur eme er me neem 


| Colho do modo brilhantissimo com que 
essa Ordem satisfez o menu pedido, muito 
além ainda da minha sollicitação, Ler ella 
pretendido lançar os mais nobres e imma- 
culados testemunhos na balança em cuja 
outra concha ou nomes tão desgraç 


ravel Ordem, e responde tambem negativa 
mente sOs ouLros lres quesitos. 

Imperial hospital dos Lazaros. — Este 
hospital, estabelecido ha cem annos pelo 
vice-rei conde da Cunha, tem hoje como 


qual reside no proprio hospital. Tendo- 
lhe a administração ordonado que informas- 
se, passo ás mãos de v. A sobnº 6 
» oficio que o mesmo regente, divigiu á 
dita administração, e bom assim a carta 
da remessa que me é feita pela escrivão 
da administração, José Vicente Cordeiro, Ahi 
se lê que, tendo falecido varios poriugue- 
2es m'aquello hospital, nenhum lhe disse 
em tempo algum uma só palavia À meu 
respeito, nem lhe consta que o fizesse a 
empregado algum daquele estabelocimon - 
to. Conelne dizendo .que igual resposta ub- 
tivera le pessoas mais antigas alli residentes 

Hospital Maritimo de Santa Isab=l.— 
Nºeste hospital foram tractados nos ultimos 
nove annos 18:000 enfermos, sendo muis 
de um terço d'esse ntimero subditos por- 
tuguezes. O sen medico e diretor é d dr 
Bento Maria da Costa, a quem tambem pedi 
informações na fórma dos quesitos já men- 
eionados 

Sob nº GA verá v. exc” a resposta 
Wesse esvalhieito, declarando que nem a si 
neu à nenhom de seus empregados fôra 
jómu's feita declaração alguma da nstúre 
za d'aquellas que c dr. Vie'orio paten 
teia: que apenas um subdito portuguez 
alli fallecido de febre amarela pedira ao 
capellão do estabelecimento mandasse ce- 
lebrar algumas missas por sua alma, com 
uma quantia que alli existis em deposito; 
acrescentando que, sendo-me remettida, n 
entreguei promptamente so proprio capel- 
lão para que fosse satisfeita a ultima von- 
tade do fallecido. 

Venerável Ordem Terceira da Peniten- 
a, — Esia Ordem, que data do principio 
do secolo XVIL e que ministra no shuhos- 
pital tractamento aos irmãos enfermos e 
necessitados, é tão importinto que do 
ana de 1820 até 1859 tractou no seu hos- 
pital perto de 11:000 enfermos. 

E'o seu primeiro medico assistente o 
dr. Albino Moreira da Costa Lima, e alli 
facultativo ha dezeseis annos , o qual [do- 
cumento n.º 7] declara serem portuguezes 
quasi todos os enfermos alli recolhidos ; 
que nunca a elle, e suppõs que a empre- 
gado nenhum, foi feito por parte dos en - 
fermos ou herdeiros à pedido de que se 
não entregasse ao consul o que cada um 
possuia ; e que nunca lhe constou que a- 
quillo que tenha sido arrecadado pelo con- 
sul tenha deixado de ser enviado 49 seu 
destino. 

Casa da saude Peixoro — Esto esta- 
belecimento é um dos mais sifamados n'es- 
ta córte, mui concorrido, sobretado no fem- 
po da febre amarela, e sempre mui con- 
siderado em tudo que respeita 4 medicina 
e cirurgia operatória. 

Constitue documento n.º 8 a carta do 
de. Peixoto, proprietario e director d'es- 
ta casa, na qual se declara terem alli si- 
do tractados mais de 2:000 portitguezes, 
nenhum haver jámais manifestado a me- 
nor repugiancia em que seja entregue ao 
consulado, em cesso de obito o que pos- 
suissem ; que nunca lhe constoa haver tão 
pouco sido sos seus empregados manif; 
tada tal ropugosneia, que nonca herdei- 
ros fizeram recommendação tal; e que lhe 
não consta que valor algum de espólio 
deixusse de ir au seu destina 

Não posso deixar de chamar a attenção 
de v. excº para O final d'esse officio, on- 
de esse chefe me honra, escrevendo me 
«é meu homilde testemunho que v «tem 
sempre gozado da justa consideração das 
pessoas estranhas a lutas que parecem ca 
prichosas. » 

Imperial cass de ssude e medicina ope- 
ratoria de Botalogo. — Este hospital, sob 
n protecção especial de Sua Mngestade o 
imperador, ficou par obito do dr, Carron 
du Villsrds, exclusivaments dirigido pelo 
dr. Bonjean , e gozado mais elevado con- 
ceito, 

Em n.º 9 junto a declaração do referi- 
do dr. Bonjean, da qual se vê terem si 
do a esse hospital recolhidos muitos por 
ingoezes; que mem elles nem herdeiros 
fizeram jámiis taes pedidos ao director, 
nem aos empregados; e que nunca [he 
constou que o consulado tivesse proce- 
dido em espolio de modo que não fosse 
legal. > 

Ouso tambem chamar a attenção de 
v, exc.* para o final, em que esse dire 
etor acrescenta estas palavras; « Sempre 
ouvi eligisr o zélo e bôs conducta de v. » 

Hospital da Venaravel Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Monte do Cermo.— 
E" esta uma das mais vencraveis Ordens 
d'esta côrte, instituída no seculo XVH, e 
onde se tractam sucusimente cerca de 600 
a 700 doentes. 

Tolere v. exc.*, 4 minha probidade of 
fendida, um ligeiro movimento de orgulho, 
do vêr o modo como essa Veneravel Or- 
dem, no documento appenso sob n.º 10, 
responde aos meus quesitos. 


eae ee meme 


sou regente Manoel Caetano da Conha, o) 


comendador Manoel Antonio Airosa, lim- 


funecionarios, pessoas que todas gozam da 
mais elevada reputação do respeitabilidade. 


nal as ficmos do prior dá Ordem, do es- 
erivão, do thesaureito e do procurador do 
| hospital, de unze definidores, do sub-prior 
mordomo adjunto « dos duas madicos du 
hospital, do cobrador, do mestre de nnvi- 
ços, do prior gradusdo, de outro modo 
mo adjunto e até do primeiro enfermeiro 
ido hospital 

O que subserevem todos ess ecava- 
lheiros ? 

Que para se me responder faram con- 
vocailos e reunidos todos, e que a resposta 
é por todos dada unanimemente no se- 
gointe sentido: Que é de portuguezes o 
maior numero de doentes que ahi se tractas 
que não consta que doente sigam portu- 
gnez fizesse semelhante pedido, nem seus 
herdeiros, durante o tempo que alli sar- 
vein, nem do de seus antecessores ; final- 
mente, que nada sabeim de valores per- 
tencentes a portuguezes a que júmais dei 
xasse de ser dado o devido destina. 

Para augmentar ainda o valor destas 
duclarações se vê que esso grande numero 
de personagens, entre os quaes negacian- 
tes de lúrgo credito e portuguezes decla- 
rom corroborar esta ultima asserção re- 
lativamente a espolios na sua qualidade de 
particolares. 
ahi tem v. exe? a mais esplendida 
unanimidade desmentindo as asserções da 
representação, e creio poder dizer oficial- 
mente, em presença de tão irrefesgaveis 
documentos, que a representação faltou & 
verdade a Sua Mogesinde Pidelissima, as- 
severando-lhe que «enfermos portuguezes 
nos hospitaes de esridsde, nos de socie- 
dades beneficentes e nas casas de saude 
fazem depositarios de seus espolios os ami- 
Eos, os mordomos ou directores d'esses os- 
tabelecimentos para evitarem a fatal in- 
terferencia do consulado !y 

Não me contentei- porém com esta já 
decisiva vietoris e resolvi forçar os calu- 
mniadores no seu ulimo reducto. Era com 
uma carta, escripta pelo dr. Pinheiro, dono 
da casa Previdencia, so dr. Victorio, que 
os fazedores da representação pretendism 
documentar a sua asserção. Sem desconho - 
cero que houvesse de leveza e talvez de 
calculo, aliás não illicito, na referida carta, 
desde logo me saltou aos olhos ao lêl-a, 
que o dr. Victorio lho havia dado alcance 
que ella não tinha, fazendo-lhe dizer cou- 
sas mi diversas do que as que deviam es 
ter na mente do signstario. Cumpria es- 
clarecer este ponto, e por isso dirigi ao 
tal dr. Pinheiro a carta, de que elle me 
devolveu cópia, juntando-lhe a sus respos- 
ta, o que tudo constituo o documento n.º 11- 

(Contintúa.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO Dario DE 
Lissoa n.º 271 ve 28 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de que no dia 20 de janeiro, no 
Thesoaro publico, se hão de arremetár bens per- 
tencentes ao cabido da Sé d'Evora, avaliados em 
32:4758000. 

ISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Avisos nos navegantes. 

— Portaria permillindo que a camars muni- 
eipal do concelho de Santa Catharina offereça ao 
juiz de direito da com: de Sotavento, José 
Maria da Costa, uma meda "ouro, e concedeu 
do licença ao mesmo juiz para usar da dita me- 


dalha. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA ! 
Portaria circular aos presidentes das rela- 


ções, declarando-lhes que, em vista do árligo 5º 
dá lei de 11 de agosto de 1860, podem expedir as 
ordens adequadas, para que lomem posse e en- 
trem em exercício todos os juizes de direito e de- 
legados, que, tendo-lhes sido intimados os decre- 
tos de suas nomeações ou [ransferenciss, ainda 
não foram admiltidos a sermr por falta de seus 
diplomas; ficando porém sujeitos á sancção do ar 
Ugo 8º da citada lei aqueltes dos ditos juizes ou 
delegados que dentro do praso de 4 mezes n'elle 
estsbelecido deixarem de apresentar seus titulos 
correntes. 
MINISTERDY DA GUERRA 


Annuncio de que vai proceder-se nos eorpos 
do exercito ao alistamento de individaos que 
queiram contractar-se para o serviço militar, os 
quaes receberão depois da asto de prestarem ju- 
ramento a quantia de 208000 réis, e no fim do 
quinto anno de serviço efectivo a de 278000 réis, 
vencendo diarismente , além do pret que. lhes 
compotir, a gratificação de 40 réis, livre de qual- 
quer desconto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Glicios do encarregado de negocios na Suecia 
e do ministro na Russis, dando conta do senli- 
mento que nas córies de Stockolmo e de S, Pe- 
tersburgo causou o fallecimento de S.M El-Rei 
D. Pedro V. 


V. escA corá n'csse documento origi-| 


INTERIOR. 


Lisboa 28 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Eis o último boletim medies do esta-| 


« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 


braram em assignar tambem os seus altos | gusto apresenta-se agora (sete horas da |tonio Joaqui 


tarde) com menos eslor de pelle e menos 
febre. As fsenldades intelleciuses mostram- 
se no festado normal. Sus Alteza aehá-se 
posêm vim tanto abatido 

Paço de Belém, 27 de novembro de 
1861. = Dr. Barão de Kessler — Dr Bor- 
nardino Antonio Gomes — Dr. Francisco 
Antonio Barral — José Eduardo Magalhões 
Coutinho — Manoel Crrlos Teixeira — Ma 
nor) José Teixeira. 

Ahora em que escrevemos esta (4 da 
tarde) Sua Alteza não apresenta melhoras 
Sensiveis. 

A deputação da exe? camara dessa ci- 
dade, espera que so lhe dê dia e hora psa 
ir desempenhar a sua missão. Os snrs. vis- 
condes de Lagoaça, de Pereira Machado e 
Varia Guimarães irão primeiro cumprimen- 
tar a el-rei em nome da municipalidade. 
Depois d'isto em qutro dia e então com os 
demais cavalheiros a que teem de reunir se, 
é que voltarão ao paço para fazerem os 
cumprimentos em noma da associação com- 
metcial e das outras que entsrregaram ss 
exe. de igual missão, 

Lord Methuea e 0 coronel Seymoar, par- 
tiram hontem para Inglaterra. Suas Mages- 
tades o Senhor D. Luiz e o Senhor 1. Fer 
nando escreveram por elles á rainha Victo- 
tise ao principe Alberto, agradecendo ta- 
manha prova de consideração. 

A missa que devia ter lugar hojo no 
Campo Pequeno, ficou adinda para quando 
se annunciar. Mas como O contra-sviso não 
se fez a tempo eo dia appareceu bom, con- 
correu alli muita gente, a qual só viu o al- 
tar que já está levantado no Campo. 

Posto o governo tivesse sido authori- 
sado pars a reforma ias alfandegas meno- 
res, podêmos asseverar que ponco se tem 
cuidado disto. A reforma da alfandega mu- 
nicipol é a que está prompta nos termos 
que hs tempos dissemos, mas ainda não 
decretada. Todavia, o snr, Avila vai já dis- 
pondo alguma cousa por conta da r-forina 
das alfandegas menores, ou por outra, vai 
aceitando algumas das lembranças do sor. 
Nazareth, quando este nosso primeiro em- 
pregado fiscal dirigia a alfandega d'essa ci 
dade. Uma das referidas lembranças é a 
creação dv um corpo regular de guardas 
fiscses para os portos seceos do Minho é 
Fraz-os-Montes. Já para este fim o snr. 
Avila determinou a nomeação de mais 80 
guardas. A portaria para este fim foi já 
expedida ao snr. director da alfandega dó 
Porto. Os nomeados deverão estar em bôs 
idade e ter as mais condições necessarias 
para bom serviço Dar-se-ha a preferen- 
cia sos soldados com baixa e que tivessem 
na praça bom comportamento 

Com o referido numero de guardas fi- 
cará dispensada do serviço fisenl a força 
militar que actualmente se scha empregado 
no imesmo serviço, 

Parece-nos que terá bom exito a mis- 
são de que veio aqui encarregado o snr. 
fidusrdo Lessa, secretario da companhia de 
seguros dida dessa cidado. Ao menos 
os passus dados pelo snr. Lessa oté agora, 
tem sido os mais seertados e tanto assim 
que alguns secionistss dissidentes já lhe 
propozeram uma entrevista, a qual effecti- 
vamente teve hontem logar com alguma van- 
lagem já, para 0 fim que a direcção da com- 
panhis e no interesse d'esta pertende. 

Referimos isto, porque é sabido na pra- 
ça e nos é assegurado ser exacto. Do mais 
que houver informaremos os nossos leito- 
res. A direcção ds Companhia Equidade é 
aqui louvada pela resolução que tomou, 
Esgotar os meios persussivos antes de se re- 
correr sos tribunses, é sempre um facto tão 
digno de applauso como honroso tanto pa- 
ra quem o pratica como pará com aquel- 
les com quem se pratica. As dissidencias 
de cavalheiros tão honrados como são os 
socios em Lisbos da Companhia Equidade 
nunca podem ser de má fé. A diréceção 
mandando aqui expressamente um delegado 
seu para tractar directamente com esses 
envalheiros, reconheceu isto é deu o mais 
solemne testemunho da consideração em 
que os teem. E fez bem. 

Seientes como estamos da dissidencis 
ou questão — a qual versa unicamente em 
alguns snrs, accionistas pertenderem que 
a companhia liquida e se dissolva, queren- 
do-a obrigar a isso com O facto dá se ne- 
garem a fazer as ultimas entradas, —somios 
de opinião que da psrte da tabs sceionis- 
tas não deixa de haver algum argumento 
racional. Mas os argumentos por mais ra- 
tionaes que sejam, tem de ceder ás razões 
legres ou é letra datei, se está so lhe op- 
põe, como acontece rio caso sujeito. A di- 
recção da companhis Equidads tem a favor 
do que exige as claras e terminantes dis- 
posições dos seus estatutos. São elles 


E aa 
asua li. Se esta não é boa, altere-so 
pelos meios legaes, mas até qua isso se faça, 
todo o facto que importe ofensa é sua exe- 
cução é condemnsvel, do que todavia não 
resulta desaite para quem pratica. taes fa- 
Ctoss quando elles não proveem de másin- 


damente pesam, Nao se satisfez pois com |do de Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- | tenções. Ora más intenções é que nenhum 
responder-me o chefe e prior desta Ordem, | gusto. 


dos snrs, accionistas dissidentes que nós 
conhecemos é capaz de nutrir Os snes; An- 
d'Oliveira, ta Coimbra, 
Silva Mello, Soares de Fre + Thomaz da 
Costa Ramos e Gomes Beandho são ca valhei- 
ros que gozam dos maiores creditos. 

Das ontros dissidentes que Alo conheto- 
mos, tambem são bôas as informações que 
Lemos: 

A aMevólução de S-támbro» dhoje dá 
os seguintes pormenores sobre à roubo 
feito no cofre do batalhão & du caçadores, 

«O roubo praticado no cofre do ba- 
talhão de caçadores n.º5, sóba a 2618770 
ts. O farriel que foi preso por suspeito, 
chama-se Alexandre Deyricux, é pert 
o 4 segunda companhia do mesmo bg 
ihão. 

«O preso, sendo hoje interrogado por 
dois capitães do corpo , confessou que ef= 
feetivamente fôra o author do crime, des 
elarando que uns trinta mil réis, que hoja 
appareceram numa gaveta, perto da qual 
tinha sido spslpado homem, faziam parte 
o roubo, e que os duzentos trinta e tan 
tos mil réis que fsltsvam, os tinha remets 
tido para win seu irmão morador em 4l=- 
cuentre. 

« Uma carta que hoje se recebeu no 
quartel com direcção para o presoçe que 
foi aberta, na presença das suthoridades 
competentes, era do talirmão e dizia as 
sim: «Alexandre. Cá recebi a encomens 
a, 

« Hs pois vehementes suspeitas de que 
o irmão seja cumplice no crimp, e por isso 
partiu já um capitão com di solindos, 
na companhia do respectivo administrator 
do aençeest oe so achava em Lisboa, 
para proceder á captura do receptador do: 
dinheiro roubado, ; T 

« O furriel, pergantado sobr: 
dinheiro pertencente as snr. cai 
reira Pinto, disse qui 
não saber que continha dez contos de réis; 
aliás não a deixaria lá ficar, mio 
plonegra 3 abertura do cofre, senão para 
se apoderar de tulo quanto alli encon=: 
trasse. » "ho B 

O porto de Benguslla tambem foi de= 
clarádo suspeito de febra amarolla. 

E nada mais por hoje. Ha grando poe 
breza de notici wo 


sa do 


Subscripção para monumento. 
"A Pedro o 
ptorlo d'es- 


Estâaberta no escrii 
ta redacção. 


Convite. — A etc.”º camara dirigia 
convite a todas as associsções do Porto, 
para se fazerem representar no prestito da 
ceremonia funeraria da quebra dos escudos. 

E" isto pars nós motivo de satisfação , 
por isso que aventamos esta mesma ideia, 
na nossa folha de 22 do corrente, conscios 
de que ás assncinções será grato O ensejo 
que assim se lhes proporciona, para mais 
uma demonstração d'smor é saudade so Rei, 
4 que eram tão devedoras de paternal pro- 
teeção. 


hontem logar na igreja da Trindade a missa 
solemne com que o snr. Angelo Alba ompres 
entio da companhia Iyrica, cosdjuvado por 
todos os artistas e professores da orchestra, 

PALA la alma do Senhor D. Pe- 
ro V. y 

A igreja estava forrada de crepe é com 
as decorações funerarias apropriadas à so- 
lemnidade, que for magestosa na parte tiáz 
siesl, o como raras vezes poderá dar-se. 

Metado da igreja estóva linteralmente ve- 
la por senhoras eom véus é vestidas 
de rigoroso luto, e no restante à tontor> 
rencia ers a mais não poder ser. 

A missa que se cantou 6 a do antigo 
mestre de capélia Antonio Leite. 

A sequencia foi expressamente compos 
ta pelo mestre da companhia Iyrica, Agos- 
tini, eé composição de muito merecimento. 

O Libera me é composição do mastro 
de córos o snr. José Candido, e mereceu 
tambem louvor dos entendidos. f 
A execução musical nada deixou a de- 
sejar. - 

Ossólos fóram cantados pelos principaes 
cantores da companhia, incluindo a 

dama Angeleri, que ainda não fez a sua 
estreia, e que patenteou uma linda voz. 

A orchestra era regida pelo Sur. Nico 
tao Ribas. ; S 
O estilo, em que tomaram parte os cos 
ristas de ambos os sexos, foi regido nb thissa 
pelo snr. Dúbini é na sequência d no Li- 
bera-me pelos authores da composição: 

A despeza foi & custa do snr. Angelo 
Alba, que, sendo estrangeiro, quiz tomsr 
parte no sentimento publico nacional é pres- 


O abbade de Jozente não respondeu pa- 
lavra, 

— Padre Nuno, — disse o reitor, car 
regando o sobr'olho — peço-lhe encareci- 
damente que não avive nesta ocensião des 
gostos. Agora a nossa missão é sjudar O 
conde do Sardonl a salvar aquelle pobre 
rapaz, 4 arrancar uma victima á feracida- 
de do malvado que governa o animo fra- 
co de El-Rei D José. 

Nuno da Silveira soltou uma grande gar- 
golbada, e filou com ironia o velho jesoita, 

— A nossa missão é ainda mais vasta 
do que isso, padre reitor, — disse elle por 
fim — a nossa missão chega mais longe, 
muilo mais longe do que vossas reveren- 
dissimas imaginaram, Creio, meu padre, 
que isto é zero no meio do que nos cum 
pre fazer para salvar à Companhia. Arrao- 
car um homem das mãos do carrasco d'a- 
quelle villão é cousa que pouco interessa 
á mossa Companhia. Ri a humanidade, 


mas os padres de 5. Ignacio não lucram 


cousa alguma com a desfeita que vai sof- 


rer o vilão. Depois d'ella, Sebastião de 
Carvalho ficará o mesmo Ssbastião de Car- 
valho, e meCompanhia de Jesus a mesma 
que d'anles era. 4 nossa missão tem balisa 
mais alta e mais grandiosa, O penedo já 
Domina-o à 


oseula no alto da montanha. 
vontade dos jesuítas , e, no ultimo apuro 


rolará impellido por nós, e esmagará de- 


baixo de si reis 


ministros e alé povos. A 


dello, ai delle, padre reitor, ai to villão que 
ousa cuspir nos pergaminhos da nobreza, 


e ai do rei fraco que se rebaixa até met- 
ter a cabeça debaixo das solas dos sapa- 
tos do filho de villãos! A Companhiá não 
lhe imitará a abjzcção... Nós mandamos 
nas quatro partes do mundo, — exclamon 
elle de repente, balondo com o pé na 
cisa — não obedecereinos aqui.. 

De repente callou-se, e, voltando-se 
para Paulino Cabral, disse-lhe, estendendo- 
lhe a mão: 

— Abbale de Jazente, se alguma das 
minhas palavras ta offendeu, franca e leal- 
mente te peço perdão. Mas agora partán- 
ço à Companhia de Jesus, o a Companhia 
de Jesus sustenta hoja lncts de inorte com 
o algoz do: dezoito desgraçados, que de- 
vem ser justiçados manhã. (esta Iucta 
alguem ba-de sahir vencido. Ai da Com- 
panhia, se Sebastião ds Crrvalho conseguir 
dominar o papado ea França; mas ai de 
Sebastião de Cirvalho, entretanto que bou 
ver um fidolgo portuguez, e entretanto que 
houver um bomem qua trajo a roupela 
dos filhos ds S Igancio de Loyola. Dos- 
colpa-ma, pois, se com alguma palavrs te 
offondi; mas acredita que ms sahiu sem 
intenção dos Inbios, e que o padrs Nuno 
da Silveira tem o animo tão prompto, é 
está tão decidido a auxilisr-ts como no 
lempo em que arriscava a vida à qualquer 
lsnçe estonvado da sorte, porque a vida 
Welle não era então procisa 4 salvação da 
Companhia de Jesus, Promettite sómente 
auxiliar Os franciscanos para te introduzi- 
rem a lie ao conde junto do malfadado 


Manoel da Costa; mas se, no lance arris- 
cado que ides: commettor, fôr nocessario 
mais um braço, repara bem, — acrescentou, 
abrindo a roupela e mostrando um par 
de pistolss que trazia á cinta por baixo 
della — o braço está prompto, e as armas, 
como vês, não estão a muita distancia. 

Paulino Cabral apertou affectuosamente 
a mão que o jesuita: lhe estendia. 

— Obrigado, Nuno, —respondeu elle — 
agradeço-te por mim e por D. Francisco. 
Mas, querendo Deus, não será preciso com 
promelter-te. E eu tenho esperança que 
Deus o ha de querer; porque, para ten 
tar esta ampreza, temos motivos lãos, que 
me parece impossivel qua Daus nos aban- 
done. 

O reitor dos jeSuitas tinha seguido este 
dialogo, cravando vista d'aguis nos dous 
interlocutores della, Por lim disse pausa- 
damente : 

— Snr. abbade, do que se acaba de di 
zer, parece que o snr. conde do Sardoal 
pretende alguma cousa mais do que com 
municar com aquells infeliz 

— E vossa reverendissim interrom 
peu Paufino Cabral, fitando -o severamente 
— negar-nos-ha por iss) a coadjuvação que 
nos prométioa ? 

— Não, sar. abbada, — roplicou grave- 
mente o jesuíta — mas desejo subur a que 
avanturo Os padres da Companhia, porque 
não quero passar pela covardia de ficar em 
(salvo, entretanto quo elles arriscam as vi 
das, desafiando a 1rs e 0 poder de Sebas 


tião de Carvalho em serviço do sur. conde 
do Sardoal 

O poeta ficou um momento pensativo. 

— Vossa reverendissima tem razão, pa- 
dro reitor, — disse porfim — e confasso- 
me em verdade culpado por lha não ter 
desde logo participado o nisso segredo. 
Perdãe me vossa reverendissima, mas não 
foi por falta de confiança. Nesta questão 
os interesses da Companhia de Jesus ca- 
mioham a par co os interesses do conde 
do Sardoal. Desejamos todos abater o ter- 
rivel ininistro. Abatdl-o-homos aqui; será 
obrigado a confessar que a sua omhipo- 
tencia pára ao ponto onds elle transforma 
a justiça em capricho. | 

Paulino Cabral calou um momento, & 
o padre Silveira sorriu com ironia, 

— À nossa empreza — disse, minutos 
depois, o posta — é salvar da forca o sar- 


aaa mana 


minho até á porta, onds nos astará esperan- 
do o erisdo Pedro com cavallos, que não 
sejam faceis de alcançar na carreira. Ape- 
nas sobre elles, fugiremos a toda é brida, 
e Deus será depois comnosco, será com- 
nosco. R,se não fôr, morreremos.,. mas 
morreremos todos. 

Ao terminar estas palavras, Paulino Ca- 
bral recomeçou agitado o Passeio de um 
para outro lado da s; O padre Silveira 
ria, entretanto, com sorriso lão cynico e lão 
sarcastico, que bem demonstrava que as 
nobres palavros que ha pouco pronunciára, 
eram mais resultado do genio ardente é 
volteiro que Deus lhe déra, do que de ge- 


imerosos sentimentos que de quanio em 


quando lhe revivessem na alma, 

O velho jesuita esteve por alguns mi- 
nutos callado. 

— Deus ha-de abençoar-lhes a empre 


[gento Manoel da Casta, é o plano formado 
para 0 levar a effeito, é o seguinte: —O con- 
de, disfarçado em (franciscano, acompanha- 
cá Fr. Antonio so quarto, onde formaram 
um dos oratorios, e no qual, a peso de 
ouro, compramos do carcereiro b ficar só 
o nosso protegido, Pegado a elle está ou 
tro aratorio ; nesse estarei vu com Nuno 
da Silveira, é á porta d'esse me conserva-, 
rei. Entretanto, o conde terá entregue so 
sargento as armas de que ha-de ir mani 

do, e d=pois sahiremos todos tres de su- 


tando-nos do panico desta arrem-tida tão 
audaciosa como inesperada, abriremos ca- 


zm, snr. Paulino Cabral, — disse por fim — 
porque a intenção é justa e santa, Quan- 


[do as leis esmagam a humanidade, a hu- 


manidade tem direito de resistir às leis. | 


[Oxalá que pudéssemos salvar tudos os ou- 


tros infelizes. 

Nesta oceasião sentiu-se abrir a porta 
da rus, o d'ahi a pouco um franciscano, 
homem já deidade, alto, magro, e de ros- 
to austéro , entrou para dantro da sala, Lra- 
zendo sobraçado um habito da Ordem. 

— Pr. Antonio, está tudo prompto? — 


bito com a espada em punho, e, aprovei-| parguntou nncivsamento Psulino Cabral 


— Agora mesmo estavam a sahir do 
convento us dous padres da minha Ordeto, 


EEE 
qué, Segdhdo sé codvbicionha, hig-de'es. 


perar em Bellomonts os padres da Com- 
panhia. São horas; não podêmos perder 
tempo, é preciso partir. 

O franciscano moveu-se então em di- 
recção da alcova, nas antes: de ter dado 
dous pessos, sentiu-se saltar abaixo da ca- 
ma o homem que estava deitado, e em 
seguida desviou as cortinas, e appareceu 
no meio d'ellas. 

= Era 0 conde do Ssrdos! — pállilecomo 
um cadaver, com os cabellosem desordem, 
e os olhos encovados e luzentes cómo duas 
tochas. Apenas deu com os olhos no frade, 
dirigiu-se serensmente pora junto da ser 
pentins, firot ds algibeira um dos  relogios, 
e, depois de o consultar, disse em voz sêu- 
ca, mas firme: 

— Fr. Antonio, tronxe o hinbito ? 

— Eil-o aqui, snr. conde — résponden 
o frade respeitosamente, 

D. Francisco envergou num mo- 
mento o habito que Fr. Antonio lhe entre- 
gov; depois melteu debaixo d'ello duas es- 
pndas que estavam sobre a mezs, Tançou 
o esjiuz pára diante do rosto, e disse eim 
voz da quem está affeito a mandar : 
— Já deu meia noite; partamos, 
amigos. 

Paulino Cabral lançou aos hombros mia 
capa e poz nacabeça um chapéo igual nós 
que os jesuítas traziam nas d'ells ; depois 
metleu debaixo da caps uma espada, e sé- 
guia com os religiosos apoz o conde do 
Sardosl. (Continua) 


* tar homensgam é bôr memoria e virtudes 
do Soberano, cuja morte toda a nação por- 
tugueza prantei , 

O snr. Alba e todos os artistas que O 
coadjuvaram nesta manifestação tornaram- 
se credores do reconhecimento d'este paiz 
e principalmente da cidade, a cujo senli- 
mento se associaram. ) 

Sulffragios.- Houve bontem,nrigro- 
ja dos Terceiros do Carmo a missa solemne 
e responso, com que à Eschola-Medico-Ci- 
rurgica suliragou a alma do Senlor D Pe- 
dro Y, de saudosissima memoria. 

A igreja estava forrada de negro é na 
capella-mór erguia-se um catafslco sobre o 

ua! se via o escudo resl coberto de fumo 

Jont» do catafslco estavam duss figo - 
ras symbolicas e entre estas lia-se a seguin- 
te inscripção : º : 

A Eschola-Medico-Cirurgica 
á memoria 

de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V. 

Assistiu o corpo cathsdratico, com to- 
dos os alumnos da Eschola, e muitas ou- 
tras pessoas. E 

Distribuiram-se tochas a todos os as- 
sistentes, incluindo ss senhoras. 

Os estabelecimentos de instrucção, dão 
assim lestemunho de saudosa veneração á 
memoria do rei, muito amado, que lanto 
anholava 4 prosperidade d'elles. a 

+ Tambem bonter, a commnissão admi- 
nistrativa da Caixa de Credito «o Soccor- 
ros Mutuos, da Associação Industrial, assis- 
viu, naigreja dos Congregados, a uma mis- 
se que mandou celebrar em cumprimen- 
to da clausula de uma missa annual, por 
alma do finado monsrcha, que o snr. An- 
tonio Miguel de Aguiar Alvaro, poz ao do- 

ú da sua acção, á mencions- 

Credito. p 

- Hoje celebrou-sr, com a mesma appli- 
cação, na igreja parochisl de Bôn Visgein, 

a missa solemne, que maniaram celebrar 

o director pregados da fundição de Mas- 

sarellos, usl assistiram quasi todas as 

familias dos mesmos. f 
O templo estava funersrismente deco- 

RadOIs miss 3 
“Tambem hojo se celebrou na igreja do 

Carmo uma missa, com que os alumnos 

do Academia Polytechnica, d'esta cidade, 

suffragarsm a alma do Senhor D. Pedro V. 

Os sollicitadores d'esta cidade resolve- 

ram iguslmente quolizar-se para suflragar, 

no dia 2 do corrente na igecja da Trin- 
dade aquelle chorado Soberano, associ ndo 
ao sufrágio religioso, o da caridade, pois 
tencionsm dar esmollas ás viuvas pobres 
de cullegas seus. 

“A missa solemne com que o snr. Augusto 

Vaz Cer ho e alguns seus amigos resol- 

o 1 a alma do Senhor D. Pedro 

V, na igreja das freiras de S. Bento, não 

pôde ter logar hoje por ser dia impedido 

pela festividade de Santo André, e ficou 
transferida para segunda feira 2 do proximo 

mez de dezembro, 5 
E' na verdade magestoso, e de grande 

lição para os reis e pars os povos o espe- 

ctaculo que está oferecendo a nação portu- 
gueza, no meio do luto que a cobre. 
te do EBrazil. — Entrou no 

Tejo mo às 8 horas da manhã o paquete 

inglez «Magdalens» procedente dos portos 

do Brazil 


Repartições ello. — Tanto a 
repartição do selly da Cosa Pia como a que 
ba pouco foi estabelecida no edificio da 
Bolsa estão abertas até ás 4 horas d! 
de. E' para se louvor a providencia de 
paçar por maisjumo hora o serviço n'es- 
tas repartições, porque além de se poder 
dar mais Vas expediente aos documen- 
tos que'níluem ao sello, se evita 0 pre- 
juizo que poderiam ter os possuidores de 
lola quando carecerem de as fazer sellar 
depois das 3 da tarde para serem protestadas. 

No lugar competente vai o annuncio em 
que osnr. delegado do thesouro dá conhe- 
cimento ao publico d'esta medid. 

“Porto suspelto —Por edital do con- 
selho de saude: publica «do reino de 27 do 
corrente, é considerado suspeito de febre 


marella, desde 3 de outubro ultimo o por- 
to do Benguelass 000,74 | 
Obras da barra, — No mez de ou- 


tabro ultimo o serviço feito no quebramento 
dos rochedos da barra pelos mergulhadores 
portuguezes é inglezes foi o seguinte : 
Extrabiram-s: pedras , medindo 
191,59 metros cubicos As localidades d'on- 
dese fez a extracção d'esta porção de pedra, 
foram: 
- Nopenedo João Boi 2,11 metros cab. — 
Nos rochedos dos Arribadouras 19,50 — 
Nas Bornanceiras 2.44 — Nus rochedos de 
Jodo Maranhão 18,93 — Nos da Cruz de Fer- 
ro 5.64 — Nas Lobeiras de Sobreiras 48,41 
— Nas do Ouro 29,16 — No Galho das 18 


braças 65,40, + 

4 Waste mez deram-se 83 explosões nas 
localidades seguintes : 

Rochedus dos Arribadouros 11 — Lo- 


Deiras. de Sobrei 20 — Galho das 18 
braças 32 — Lobeiras do Ouro 14 — Ro- 
hedos de João Maranhão 3 — Rochedos 
das Bornanceiras 1 — Ditos da Cruz de 
Perro Bags gi feris 

Durante o mez, em que houve 27 dias 
uteis de trabalho, o numero do joranes 
de mergulhadores foi de 124, sendo 70 
de mergulhadores inglezes e 54 de portu- 
puezes. ; 

À parte que toca a cada uma das sec- 
ções de mergulhadores n'este serviço da 
extracção da pedra e das explosões du- 
rante o referido mez de outubro, foi a 
seguinte ; 

Os mergulhadores inglezes extrahiram 
225 peiras, medindo 65,40 metros cubi- 
cos. As localidades em que se fez a ex- 
tracção foram : — Nos Rochedos dos Ar- 
ribadouros 19,50 metros cubicos — Nos das 
Bornanceiras 2,44 — Nos de João Mara- 
nhão 1,94, — Nos da Cruz de Perro5,64 
— "Nas Lobeirss de Sobreiras 34,50 — Nas 
Lobeiras do Ouro 0,74 -— No Galho das 
18 braços 65,40. Deram 57 explosões, 
sendo 11 nos Rochedos dos Arribadouros 
— Nas Lobeiras de Sobreiras 11 — No Ga- 
Alho das 48 braças 32 — Nas Lobeiras do 
Ouro — Nos Rochedos da Cruz de Ferro 2 

Os mergulhadores portuguezes extrahi- 
ram 155 pedras, medindo 61,46 metros 
cubicos. Esta porção de pedra foi extrahi 
da nos seguintes localidades: — Nos Ro- 
chedos do Joho Boi 2.11 met, cub. — Nos 
de Joho Maranhão 16,99 — Nas Lobeiras 
de Sobreiras 13,91 — Nas do Ouro 28,45 
“ Deram 26 explosões, sendo nas Lo- 

beiras de Sobreiras 9 — Nas do Ouro 13 
— Nos rochedos do Johto Maranhão 3 — 
Nos das ERES - ara 


Suspel 
niodos Capúch 


— No rus de Santo Anto- 
os, falleceu no dia 22, uma 


costureira, por noma Thereza Rita de de- 
sus, menor de 18 annos. E" pela visinhan- 
ça voz publica, de que fôra veneno 8 cau- 
ss da morte, concorrendo diversas cir- 
cumstsneias para dar corpo a estes boatos. 
A" authoridade competente cumpre pro 
ceder 80 preciso exame e averiguação para 
destruir os boatos se são infundados, ou 
instaurar processo se para isso ha motivo. 
Consta-nos que a authoridade adminis- 
tractiva já tomou conhecimento deste caso 
mas que das suas diligencias não resultou 
o que eragregular e devia esperar-se. 
Mudança de presos — Foi hoja 
para Lisboa, no vapor «Lisboas, uma leva 
de presos, escoltada por uma força de ca- 
cadores n.º 9e da guarda municipal 
Entre Os presos ia o José do Telhado 
Theatro deS João. — Repetiu-se 
bontem a «Traviata». 
Houve bastante concorrencia. 
A execução da opera agradou geral- 
mente. 
A prima dona Alba e baritono Collini, 
tiveram muitos e repetidos spplausos 
A snr.* Alba foi no fim chamada duas 
vezes ao proscenio. 
Theatro Circo. — Trabalhou hon- 
tem n'este Iheatro a companhia anglo-sme- 
ricana, que continuou a desofiar a admira- 
ão do publico, com as surprehendentes sor- 
tes que executa. Os applsusos foram extraor- 
dinarios. 
A concorrencia foi regular, 
As miuas do EBraçal. —(Lô-se no 
«Jornal da Porto»:) Informa-nos pessoa mui- 
to competente, de que alguns habitantes 
menos bem intencionados da concelho de 
Sever do Vouga, onds se acham situadas 
as minas de que é proprietario o sar. Dtch, 
Mathias Fruerbeerd Junior, negociante d'es- 
ta praça, a pretexto de que o fumo dos 
fornos lhes deteriora as vinhas, tem insti- 
gedo o povo d'aquellas freguezias á des- 
truição dos mesmos fornos ! 
Sabemos que esses individuos, que cha- 
mam o povo a desordem, só o fazem, por- 
que os trabalhos das minss do sor. Maíbias 
absorvem a maior parte dos braços, “de que 
elles careciam agricultura das ter- 
ras, é que s razão dada para a destruição 
que querem promover, não passa de um 
pretexto, que só revela requintada malva- 
dez e pouco lino prudente, 
Convem que as authoridades provem com 
o rigor das leis aus destruidores da pro- 


este resultado que com tudo é uma nova 
| complicação que se junta ás muitas que tão 
embaraçada tornam a situação do gabinete 
de Turin. 

Publicaram-se as peças relativas á ques- 


soli, na camara dos deputados, 

A principal destas peças é uma carta 
que M. Ricasoli dirigia ao Papa, acompa- 
nhada d'uma vota ao cardeal Antonelli. 

A carta do Papa e o «Projecto da ar- 
tigos», não sahiram do dominio das conce 
pções puras para o da politica positiva, e 
com a sua apresentação ao parlamento M 
Ricasuli deu testemunho menos do que ti- 
aha feito, que do que queria fazer. 

No emtanto a publicação d'esto 


*s docu- 


algum modo se tornam um manifesto ao 
povo italiane, e mudando assim de cara- 
cier, não perdem na importancia, 
Deduz-se da linguagem de Ricasoli, que 
não é a ambição que leva a Italia, tal como 
os scontecimentos a constituíram a olhar 
continuamente para Roma e o gabinete ita- 
tino à reclamar a posse da cidade eterna. 
So 0 rei Victor Manoel soubusse algum muio 
de passar sem Roma, possuindo o resto da 
Htalia, é de crêr que preferiria estabelecer 
asua capital, em qualquer outra cidade, ao 
embaraço de negosiar com o mundo inteiro 
para obter a permissão de se estabelecer 
ao pé das Sete Colinas 
E" o que se deprahende dos despachos 
de Mr. Ricasoli, que declara tambem que 
se ss suas propostas fossem repeliidas em 
Pariz «os effeitos de tal recusa, podem mais 
facilmente ser previstos, que determinados.» 
O presidente do gabinete italiano, pro- 
cura fazer vêr os perigos da situação, de 
um reino sem capital, em presença de um 
soberano sem subditus. a 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


esse fim, 

Continúa a discussão de 
leis administrativas. Ao tractar-se da ex- 
traordinaria de guerra, M, Ricciardi com 
baleu-a dizendo que produzirá desconten- 
tamento nas novas provincias meridionses. 
Isto produzio protestos, eo presidente cha- 


priedade alheia, que não estamos em ter- 
ras onde cada um foz o que quer. E' ao 
sor. administrador do Sever do Vouga que 
competo evilar que se levem a cabo, tão 
criminosos intentos, e é isso o que aqui 
lhe lembramos, e o que sabemos lhe fôra 
recommendado pelo sur, governador civil 
do districto de Aveiro. 

castigo. — M. Linton commu- 
nicou ultimamente é sociedade nziatica de 
Londres, uma obra sobre os castigos que 
inflingem Os tribunaes chinezes 

Um commercisnte do celeste-imperio, 
accusado e convencido de ter assassinado 
sua mulher, foi condemnado á privação do 
somno alé morrer. 

A execução da sentença teve lugar em 
Amoy, em junho ultimo. 

O condemnado foi recolhido na prisão, 
vigiado por tres guardas que se rendism 
alternstivamente, e que noite e dia impe- 
diam o condemnado de dormir um só mo- 
mento, 

“O commercianto viveu assim 19 dias. 
Desde o oitavo os seus sofirimentos eram 
tses que ells supplicava sos guardas que 
o “malassem, à 

Memedio curioso. —Um jornal de 
Londres annuncia que lord Keath, que ha 
muitos annos soffria da gota, securára por 
um meio muito simples, ) 

E" n'um grande tonel, onde estivera por 
cinco snnos um vinho generoso, que o lord 
gotosomelteu 0 corpo, menos a cabeça, que 
um buraco feito ad hoc permittia ficar ao 
ar. Mergulhado no penetrante vapor que 
se soltava do imterior do tonel, aquecido 
a certa distancia, por tal modo se impre- 
gnon do sueco uncluoso e eapitoso, que 
o tiraram embriagado, sem sentidos. 
Deitado depuis n'um leito quente, pre- 
parado pelos seus criados transpirou abun- 
danlemente e quando se desembrisgou do 
entor e do vapor, saltou abaixo da coma 
lesto como se sahisse das ondas da fonte la 
mocidade, remoçado e sem dôr algama. 
Se a cousa é á letra como assegura o 
jornal dx onde tiramos a notícia, podemos 
por nosso lurno acrescentar que não é nova, 
Montaigne, nos sens Essais, se a memoria 
nos não falha, cita um personagem inglez, 
qyne imaginou tomar banhos em sinho de Mal- 
vasin, para se curar da gola que o atormen 
tava e da qual se viu inteiramente livre 4 
sahida do precioso e benefico liquido. 


Hourual des Eames.— Chegou o 
primeiro numero deste jornal. 


f EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de'25, de Pariz de 24, 
do Havre e Broxelias de 22. 
A notícia mais importante que hoje nos 


mento das relações diplomalicas entre os 
governos de Madrid e Turin. 

A «Correspondencia de Hespanha» dá 
assim a nolicis ma sua 3º edição: 

«O barão Tecco, representante do rei 


finitivamente desta córie. 

O governo hespanhol consentia em en- 
tregar os papeis não políticos dos consu - 
lados, uma vez que o governo de Turin 
retirasse as notas, em que sustentava o 
seu direito a tomar conta dos archivos, e 
os reclamásse em nova nota, salvando os 
documentos politicos. 


traz O correio eslremgeiro é a do rompi-| 


Victor Manoel em Madrid, pediu bontem | 
(24) os seus passaportes e sshe ámanhã de-| 


mou-o á ordem. Publicou-se a resposta de 


tão romana, apresentadas pelo barão Rica- 1 


mentos produz viva impressão, porque de| 


IDEM.— Na escuna Pearl, Smith Woodhouse 
& C.º, 4 pipas de vinho. 

IDEM —E 
caixas com li 

BELFAST escuna Margaret Jane. O. S 
thes & C.º, 3 pipas decvinho; M. M de Oliveira 
Motta, 50 caixas com laranjas, 9 ditas com ceb 
as, 1 dito com limões; Smith Wuodhouse & 6.º, 
2 pipas e meia de vinho. 

HAVRE.—No patacho A'lerta, Domingos Gon- 
calves, 700 caixas com laranjas. 


TERMOS DE CARGA. 
NOVEMBRO, 29. 


388 ton., 


Cruz 
—Patacho Garibaldi, 161 ton, cap 


pos 
BARCELONA. —Hiate Antonia, 77 len., mes- 
tre Costa 

LISBOA — Vapor Lisboa, 206 ton., esp. Con- 
tente 

BAHIA (por Jisbe 
metr. cub., cap. Dias. 


—Barca Figueirense, 377 


SENEHOS DESP ACHADOS PARA CONSUMO 
Noveseno 29. 
Assucar — 7 caixas, 13 feixos, e 70 saccos. 
Café—1 barrica e 45 saccos. 
Farinha de pau —200 sagcos. 
Aguardente de esna —5 barris, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
NovEMBRO, 29. 
Plor de enxolre —1 barrica. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDÉNTES 
NovEMBRO, 29 
Manifestado para deposito 


Litros 
Vinho... cespe rererosoo soe  10684,00 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
Vinho maduro 841,00 
Dito verde .. Ê 
5342,00 


Despachado pai 
Vinho. . 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 30 DE NOTEMBRO | 


Farinha de milh 
Trigo da terr 
» serodio. 


exportação 
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E 
q 
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Garibaldi á carta da Napoles. Ainda que = 


spesar meu, diz o general, não posso ir 
hoje comvosco, schar-me-heis todavia en 
tre vós quando fôr necessario.» 

PARIZ 23. —Diz-se que ámanhã ou se- 
gunda-feira publicará já o «Moniteurs me- 
didaS financeiras do novo ministro Fould, 

Riza-pachá não aceita o destino do go- 
vernador de Kousal, que se considera como 
uma prova de ter cabido em desagrado do 
sultão. Atiribue-se a ser Rizá partidario da 
França e parece que pelo momento o mi- 
nistro inglez está em favor em Constanti- 
nopla. 

Correm bostos de que um ajudante de 
ordens do imperador parto no dia 25 do 
corrente para o golpho do Mexico, por- 
tador de prégos, que conterão as 
ções definitivas para o vice-almirante Ju 
rico dela Graviére. 

Telegrammas de Ragusa dizem que Omer- 
pachá ganhou uma songuinolents batalha 
em Piva. 

Dizem de Washingion que o general 
Scott vem a Pariz. 

S. PETERSBURGO 23. — O senado pro- 
mulgou o ukase imperial, approvando os 
novos estatutos da grande sociedade de ca- 
minhos de ferro russos. 

VIENNA 23. — São falsas as notícias de 
se lerem retirado o consul austriaco de 
Belgrado, e a do rompimento entre a Austria 
ea Servia 

Não houve interrupção de relações en- 
tre os'dons paitas limitrophes, apesar de 
o gabineta de Vienna mostrar mais reserva 
por o seu consul ter sido insultado. 
LONDRES 23.— A expedição ao Mexi- 
co é approvada por quasi todos os princi- 
paes periodicos, e muitos d'elles com este 
motivo follsm bem da Hespanha e do seu 
governo, 

PARIZ 25 — Nova-Yock 44. — Ha noti- 
cias das primeiras operações da grande ex- 
pedição naval dirigida contra os Estados do 
Sul, Os fedoraes depois d'um bombardea- 
mento, oceuparam os dous fortes de Porto- 
Real e de Besofort, nos confins da Caro- 
lima do Sul e da Georgia. Chegavam mui- 
tos negros do acampamento federal, Diz- 
se que [oi mandado para Beaufort um ar- 
recadador federal, ficando restabelecido o 
commercio por aquelle ponto. 

Não é corto que Gsribaldi fosse nomea- 
do commandante dos voluntários. 

PARIZ 25. — Prisse, ajudante do im- 
perador Napoleão, levará novas instrucções 
ao almirante Lagraviôre, que -commanda 
a esquadra destinsda s operar no Mexico. 

Foi supprimido o direito d'entrada na 
Bolsa. 

Dosmente-se 8 annunciada indisposição 
do Papa. 

LIVERPOOL 25. — Ha noticias recen- 
tes do Mexico. A" data das ultimas noti- 
cias o genvral Commoufort, á fente de 
4,000 homens, estava perto da capital, 
e preparava-se para entrar nella. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 1 a 28 de 


novembri 162.5698920 
Idem no di 4:4358790 
1670058710 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
novexmao, 29 


O governo ssrda consentia n'eslas con 
dições, so o governo de Madrid, por seu 
turno, relirasse as notas em que sustentava 
a legitimidade do sem proceder, encsrre - 
gando-ss dos archivos. 

O conselho de ministros repelliu esta per 


| 
| 
|] 
| 


» conseguencia, pois, da negativa do 
governo bespanhol, o barão Ricasoli ord 
nou ao barão Tecco que pedisse os seus pas 
saportes, que provavelmente lbe serão en- 
tregues esta muito. 

Em Madrid fica encarregado da corres 
pondencia dos subditos do rei Victo Manoel, 
o secretario da legação, u barão Cavalehini.» 

A hostilidade politica, que ha muito com - 
prometia as relações diglomalicas, entre os 
governos bespanhol e italiano, fazia prevor 


Rlo DE JANEIRO. —Na barca Formoso, A. F. 
Gomes, 200 amcoretas com azeitonas 

IDEM —Na bares Adelaide, P 3 
caixão com vinho engarrafado 

IuEM,—Na barca Pelix, A. da SilvaJunior, 
TO2 resteas de cebolas; Lima & Soares, 1 caixão 
| com doce 

IDEM. —Na barca Sileneio, D. Leite da Silva, 
|20 esixões maçãs o 10 saceos com cevada; 
Rocher Wigham & 12. 1 coixão 
| RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Minerva, C 
| José Ferreira, 1 oitavo com vinho 
| BAfita. — No brigue Pernambucano, Gomes 
Sá & Leal, 26 barris com sardinha; A. J. Peres 
ida Silva & alves, 2csixões com retroz; Antonio 
3. de Oliveira Costa, 2 caixões com rozarios e 
| retros 

PERNAMBUCO. — No brigue Olinda, M. de 
Freitas, 1 caixão com maçãs e 1 dito com carne 
de porco. 

LONDRES. — No. cho Garibaldi, Hooper 
Brothers, 50 pipas de vinho, 


| Coutinho, 1 


| 


struc- | p, 


gsssasas 


PRAÇA DE LISBOA 27 DE NOVEMBRO 
REVISTA COMMERCIAL 
De 12 de outubro até 26 de novembro. 


A frouxidão que gradualmente se apoderava 
da nossa praça nos primeiros dez dias do actua) 
mez, e à quol alludimos já na nossa ultima revis- 
ta, aggravou-se depois muito mais, e é hejé bas- 
tante sensivel, ) , 

A infausta morte sa El-Rei o Senhor D. Pedro 


tornou q 
mercantil por espace de muitos 
Não obstante tambem haver 


mais inquie! 
f ási todas as transacções que sé 
ram depois do sentido falecimento que toda a na- 
ção deplorou. 

Durante os dias da angustiosa doença do fal- 
lecido Monarcha, fui este o unico assumplo que se 
ventilou na pi A ninguem importava outro, e 
niaguem ousava affrontal-o. oppomdo-lhe qualquer 
combinação vs tentativa mercantil. 

A estas naturass e justificadas causas do geral 
esmorecimento mereantil que se tem ubservado na 
nossa praça vieram reunir-se depeis algumas no- 
lícias pouco favorareis, recebidas de alguns mer- 
cados estrangeiros, e a singular pertínacia do snr. 
ministro da fazenda em pretender affrontar a lei, 
o! Ja o corpo commercial a, sujei 
mad dan é vágatdra repirhição da con- 
tribuição industrial que lhe foi imposta. 


mercado de fundos e 


t papeis de credit 
insiguifisantes as alleraçõos que soffreram. As i 
eripções conservam ha muito tempo 
cotações, Nem a baixa receiado pelo fi 
de El-Rei, nem a subida que dev esperar 
ta muito, em consequencia da desamorlisação dos 
bens dos conventos, tiveram logar. 

O movimento actual do mercado é inferior à 
aus marcha reg 

AS informações que pudémos obter, e que se 
referem a cada um dos principses generos, levam- 
nos a estes resultados: 

AGUARDENTE. — Quasi toda a que sinda exis- 
lindo Rrazil passou a segundas mãos, Nas mais 
qualidades, as transacções que se effectuaram fo- 
ram regulsres. Os preços conservam as anterio- 
res culações. 

ALGUDÃO. — Embarcaram para Inglaterra 
quatrocentos fardos dos Estados-Unidos, manda- 
dos por conta propria do possuidor. 

As vendas para consumo que se oltim 


mesmas 


preços correntes. 

O deposito é insignificante e não se prests por 
isso ás tentativas dos especuladore 

AMENDUA.— Não constam vendas, não é pro- 
curada. e livemos supprimentos. 

ARROZ. — Para as qualidades bôss contina a 
haver procura e os seus possuidores mostram 
grande firmeza Ha alguma animação n'este mer- 
| cado, em consequencia de ser pouco sbundante o 

deposito. 

As qualidades ordipsrias eenservam-se sem 
alteração, isto é, despresadas pelos compradores. 

ASSUGAR.—Os supprimentos recebidos depois 
do dia 12 são estes : 

Pela galera Saudsde, do Rie, 13 barricas. 

|» barca Plor deS. Simão, de Purnambuco, 32 
barricas e 655 saccos. 

vapor Eronkforl, de Liverpool, 80 barricas. 

brigue Florinda, de Pernambuco, 2850 saceos 

hiate Feliz Venturo, de Demerara, 123 volu- 
mes 

galera Nova Subtil, do Rio, 39 barricas. | 

vapor Sydney Hall,de Londres, 40 leixos e 24 | 
barricas. 

barca Activa, do Rio, 20 caixas 

patecho União, de Cabo Verde, 3 barricas, 

barca Linda, do Psrá, 505 barricas. 

Os esforços empregados. pelos pessuidores 

para elevarem os preços em Harmonia com a ul- 

Hima melhora que este artigo obleve foram infeu- 

|eliferos 


|] 
| 


” 


| 
| 


ando, como cesssram completamente, as 
compras que se effeciuaram para Inglaterra, os 
[compradores esmoreceram. Consorvando baslan- 


| tê reserva, cemo na ultima revista dissemos, os |, 


|-compradores teem-limitado as suas transacções, | 
regulando-as de maneira que em casos especines 
com partidas não contadas no morimento geral 
[dom xcederam os minimos preços | 
(das 


Os brancos finos, dos quaes ha bastante falta, 
[encontram igualmente bôa aceitação, E” em con 
sequencia da falta que notamos que os maiores 
preços colados se conservam ha muito tempo sem 


ito que actualmente temos, regular | 
em qualquer outra epochs, e hoje excessivo em|| 
consequencia das nulicias recebidas prometterem 
uma safra abundante. Tendo comu temos, assutar 
para o consumo de cinco ou seis mezes, ederen- 
do-se esperar supprimentos, naturalmente já em 
viagem pera a nossa preça, não é possivel esperar 


a escuna Flora, A. P. Paris Costa, 4 


E E] 

jm op 

“|Coixas ... 1156 2” 
Barricas E 


RIO DE JANEIRO. — Barca Novo Tentador, | pai 


or emquanto qualquer melhora importante na 
tuação d'este genero. 

Tod) se, como ultimamente aconteceu, 
houver alguma reexportação repentina, póde elle 
trazer alguma melhora nos preços. 

A entrada e sahida do assucar, desde o dia 
13 até hoje ás tres horas da tarde, foi este: 


uma, pequena p 
referimos na ultim: 


O de 
tos recebi 

CAFE'.—Com o do Brazil poucas 
se leem elfectuado A reexportação qui 


pusilo é pequeno, apesar dos supprimen- 
idos. 


algumas partidas já compradas ha tempo 
fei compensada pela importação que tivemos ul- 
mente. Us preços conservam-se sem alte- 


Para o das colonias houve uma sahida regu- 
tar. Não constam, porém, vendas importantes. 

Todavia, como a estação é agora mais favora- 
vel ao consumo d'este artigo, é como o café das 
nossas possessões é o que é paiz mais prefere, as 
transaeções apesar de Lerem pequena importancia, 
teem side frequentes. Os possuidores continuam 
a mostrar firmeza. 

- A entrada e sahida do cnfé desde o dia 13 até 

hoje és tres horas da tarde foi: 


E E E] e 

s E “ Es 

E E Sesi 

E pd ih =D 

Saceos do Brazil e [192993 1954 492 1325 
neluida a tee 


xporlação. 


A entrada subdi mm 


do Rio, 660 
t . de Cabo-Verde, 3 
» brigue Faria 1.º, de Losuda, 206 
Pela galera Ni 
» eli 
COUROS. — 


a, do Rio, 258, 
Apáthia. Com os de Angola ape- 


e eecluaram algumas vendas por baixos 
s em relação ús qualidades 
os supprimentos ulti 5 
GOMMA DO BRAZIL, — Os maiores preços 
das nossas celações só os os compradores por 
idas muito fi E 
alidades bôas q regulares não teem 
tido mais de 28000 a 28200 rs. 8 ordi- 


parece imminente uma grande bai 

AZEITE DOCE. — Os possuidores continui 
s mostrr firmeza. Todaria, segundo parece, effe- 
etdaram algumas pequenas transacções por pre- 
ços inferiores nos minimos das nossas cotações. 
Ha pequena animação no meresdo d'este 

CEREAES—Trigos. — Conlinusmos a 
supprimentos dos Açores, e os pessuidores mos- 
tram menos firmeza. Eflecluaram-se transacções 
regulares. 

CEVADAS, — Sem alteração. 

via) —Não ha abundsncia no mercado 
Effectuaram-se peueas lransacções, 

MILHO, —Nota-se a india falta, é os 
possuidores contirm entar Os pregos com 


lirmeza, . 
Desde o dia 13 d'e: 


Cottemburgo. 4 
Rio Grande do Sul [5 navios) « 1.625:196 
VINHOS, —Effeciuaram-se alguns embarques 
dos novos pars o razil, e poucas transveções para 
consumo. Não é digna de menção » animação do 
mercado 

VINAGRES, Sem altoraçã 


o. 
[Ext do «Jornal do Commercio» ] 


NS 


20510708 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 3 26, 
Idem no dia 27. 


Cotações eficiaes. 
Inscripções d'sssentamento juro 
pago sté no fim do 1.º seme: 
tre de 1861. 
Coupons idem 
Certificados. 
Titulos de divida publica (an- 


tres operaçõe: 
Papel moeda 


Fundos estrangot 
(Boletim felegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 27 de novembro —3 por 
cento consolidado a 49,753 dito differido a 43,25 
Bolsa de Paris, em 27 de novembro —3 por 
cento francez a 69,754 4, dito a 96.10. 
Bolsa de Londres, em 27 de novembro —Con- 
solidados de 927/, a 92º), 


PARTE MARITIMA. 


PURTO, 30 DE NOVEMBRO. 
ks 1 monas va masai 


bra da barra : 

as Oliveira, susc. Eliza, e amér. Azelia. 
Brigue amer. Enterprise. 

O rente é L. (brando) e e mar bom. 


Até esta hora entraram: vapor ing. De Brus, 
ea rebeque, galera Saudade, escuna henar. Mein- 
dina, e os hiates Ventura é Nereo; e sahi es- 
cugas ing Salyr, e Rose, pstacho a'lerta, hiale 

ilde, e a rasca Annunciação. 


nego 


PORTO, 29 DE NOVEVBRO 
ENTRADAS. 
PORTIMÃO (por Setubal), 23 dias —Histe Fe- 
lismino, mestre Laranja, figo, a Daniel & Irmão 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. 
santpas 


RIO DE JANEIRO.— Barca Corça, cap. Corta, 
varios generos. 
BREMEN. — Escuna suee, 


Fsaias Tegner, cop 


Jansson, fructa, 
TERRA NOVA.—Patacho ing. Skipwith, cap 
Ryan, sal. 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO CUM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS 
21 de nov.* Em Falmouth, e Meika Jacoba. de 

Shields para Lisboa 

Em Bristol, o Girl | Love, de Lisboa; 

eo Alma, de Setubal 

Em Gloucester, o Eliza, do Putto. 

Em Liverpool, u vapor Braganza, do 

Porto, — Em 22, o Tagus, de Lisboa 
SANIDAS 


19 de nov.” De Cardill, o Lanrel, para o Porto 
> 


> De Grangemouth, o ºBlairmore, para 
Lisboa. 
De Constantinopla, o vapor Powerful; | 


para Lisboa | 


LIVERPOOL, 20 de novembro — Entrou 0 | 
Paquete do Rio Grande, procedente do Rio Grande 

CLYDE, 22 de novembro. — Carregam paro 
tisbos: Orchilla, e Iris 


—— asim 


Telegraphia electrica. 
VIGO, 29 DE NOVEMBRO 
(ás 3 horas e 40 minutos da tarde.) 
(De D. F. Filgueira ao «Commercio do Portos). 


Entrou bojo n'esta porto a barca Alfredo, pro- 
cedente do Maranhão em 42 diss para fazer qua- 
rentena 

Estão aqui arribadas a escuna Feliz Concei- 
ção, para repatar avarias; os biales Heroismo e 
[independente procedentes de Setubal com destino 
| para 0 Porto. 


een ee e meme 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIH 
POR 


ARNALDO GAMA 


COM UNA INTRODUCÇÃO E NOTAS HISTORICÁS 
ÁCERCA DO PORTO E DA COMPANHIA DOS VINHOS) 

Um volume de 600 paginas. 

-Acha-se no prélo — Vender-se-ha por 
500 réis para os snrs. assignantes d'esto 
jornal, e 600 réis para os que o não 
forem, 


O dia 1.º de dezembro dé 
1640 


ou 
Memorias historicas dos suceessos de Por- 
tugal desde a morte de El-Rei D. Sebas- 
tido até à feliz acelamação de D. João IV 
POR 
ANTONIO FRANCISCO MOREIRA DE SA” | 


Vende-se no Porio em todas as lojas 


do costume. 
Preço 100 réis. (3427) 


ANNUNCIOS. 


108000 réis de alvicaras 
OT furtado do «Hotel da Estrella,» do 
quarto n.º5, um casaco com fita muito 
larga. Serão dadas ns alviçaras acima, no . 
sobredito botel, é pessoa que trodxer o di- 
to casaco ou que der informações aonde esta- 
rá. Não se farão perguntas é a 
entregar. ( ) 


Nº, largo dos Loyos n.º 69 70 rece- 
beu-se ultimamente bons guarda-soes 
inglezes para homem e senhora, castiçaes de 
electro-plate com mangas de vidro, servi- 
cos para chá, fundos para garrafas, man- 
twigueiras, bandejas, talheres e outras fa- 
zendas, que tudu se vende por preços com- 
modos. 


os marquezes de Monfslim sendo obri- 
gados a partir para Lisboa, despedeim- 
se d'wste modo de tidas as pessoas das su. 
relações e amisade, sentindo que não” lhes 
sejn pnssivel procurar a todas pessoalmente 
o que esperam fazer na sua proxima volta 
a esta cida (3464) 


LUGA na calçada que vai para 
a quinta das Devezas, um armazem 
para 150 pipas; quem o pretender pó- 
de dirigir-se a Gaya, na rua de S. 
Marcos n.º 4. (3465) 


Leilão 
2.º BAZAR BOA FÊ, BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 17 
Proprietario M. J. FP, Pinheiro 
O din de amatiha 1.º de dezembro, pe- 
las 10 toras da manhã, haverá leilão 
e muitos dillerentes moveis como são: 
w erystaes, pratas, uma bonita collec. 
ção chas, fosseis mineraes, e crys- 
taes de rocha, uma rica meza, de jantar 
elastica para 60 pessoas, cobertores de da- 
masco e muitos outros diferentes objectos. 


(34661 


Arrematação de predios 
lua de Camões, 43 a 53 
2º BAZAR BOA FÉ, BAIXOS DA ASSEM- 
BLEA PORTUENSE N.º 17 
Proprietarios M. J. P. Pinheiro 


álo Ny dia 8 de dezembro pelas 10 


horas da manhã, no dito bazar 
se hau-de arrematar duas moradas de casas 
unidas sitas na dita rua de Camõs com 
os n.º 43, 45, 47,49, 51 e 53, sendo 
uma lerrea e outra d'um andar, aguas-fur- 
tadas, escriptorio e quintal as quaes tem o 
domínio de 4 um e pensão de 68000 réis 
cada uma que sa paga a José Antonio Tei- 
xeira Coelho de Mello, o se vendem pelo 
maior preço que [br oferecido. Quaesquec 
esclarecimentos dão-se no dito bazar e bem 
assitu se mostraui os litulos ; e as ditas pro- 
privdadados podem ser vistas e examinadas 
nos dias À e 5 67) 


arrematação de predio 
Povoa de Cima n.º 18 e 19 
2.º BAZAR BOA PÉ, BAIXOS DA ASSENBLEA 
PORTUENSE N.º 17 
Proprietario M J. P. Pinheiro 
M o dia 8 do dezembro, pelas 
4 10 horas da menhh,'no dito 
bazar, se ba-de artematar uma mo- 
rada de casas de um andar, com quintal, 
arvores de fructo, e mina casa lerrea no 
fim do mesmo quintal, e com um terreno 
junto 4 mesma, tudo sito na dita Povoa de 
| Cima, com os ditos n.º! 18 e 19, e a qual 
[paga de pensão 38200 réis e o dominio de 
140 um 4 exe. camara, e se vende par 


(8468) 


N 


d 
! 


e 


| 
| réis do Banco Commercial e a quei- 
ra restituir no largo dus Virtudes n.º 
'22 receberá alviçaras em casa do snr. 
| Manoel Antonio Teixeira Braga. 


[31469] 
| Rã ENDEM-SE e fazem-se 
[7 

Em V transparentes e olea- 

dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 

RANCHÕES DE FLANDKES de di- 

versus dimensões: vendem-se na 

rua do Calvario n.º 62 e64a preços 

commodos. (2078) 


“AS abaixo. assignados, 
tendo promovido uma 
subseripção para por meio 
d'ella mandarem celebrar 
uma missa solemve, ora- 
' ção e responso para suf- 
fragor à alma do nosso sempre chorado rei 
o Senhor D. Pedro V, e tendo sido q dis 
destinsdo para esta commemoração funebre 
ode ámanhã, resolveram, em consequencia 
d'este dia ser impedido pela festividade de 
Santo André, adiar para segunda feira 2 de 
dezembro a celebração d'este acto, que deve- 
tá fazer-se na igreja das religiosas Benedi- 
ctinas, pelas 11 horas da manhã ; o que fa- 
zem publico, e ao mesmo tempo pedem a 
assistencia, a esta demonstração do funda 
magua, dos que pranteiam a perda do joven 
Monarcha, à 
Porto, 29 de novembro de 1861. 
Francisco Augusto Vaz Cerquinho, 
João Roberto de Souza Pinto, 
Joaquim de Souza Carneiro e Silva, 
Miguel de Lemos Barboza Albuquerque, 

* Ricardo Soares Duarte. [3448] 
ESSES TE SOME 
o sollicitadores d'esta cidade delibera- 

ram entre si quotisar-se espontaneamen- 
te a fim de mandarem dizer uma missa re- 
sada no dia 2 do proximo mez de dezem- 
bro, ás 10 horas da manhã, na igreja da 
Santissima Trindade, por alma de Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro V e de 
seu augusto irmão o Senhor D. Fernando, 
de saudosa memoria, e por essa ocasião 
dar algumas esmolas às viuvas pobres de 
seus collegas, e por isso rogam a assisten- 
cia de todas ss pessoss que quizerem con- 
correr áquelle acto religioso, assim como 

ás vi [3453] 


EDITAL 


Frederico Sosres de Ancede, moço fidalgo 


pela Univer- 
nistrador do 
4.º bairro n'esta invicta cidade do Por- 
to, por El-Rei o Senhor D. Luiz, que 
Deus guarde, etc. 


os saber que perante esta adminis- 
tração se acham uns autos de reque- 
rimento para habilitação de conservação de 
fabrica de corlume de pellicas, situada na 
praça das Flores, freguezia do Bomfim, per- 
tencente a Henrique Loubiere, morador na 
rua de Santo Antonio, d'esta cidade; « 
por isso e pelo presente edital são con- 
vidadas todas as pessoas que na confor- 
midade do $ 1.º do artigo 5.º do decreto 
de 3 de outubro de 1860, que por qual- 
quer motivo tiverem que oppôr-se á con- 
cessão da licença da referida fabrica, para 
que no praso de 30 dias, a contar da-data 
deste, apresentem nºesta administração seus 
requerimentos ou oflicios, de opposição, 
nos quaes declaração explicitamente os mo- 
tivos da mesma opposição. E para constar 
e chegue ao conhecimento de todos, man- 
dei passar o presente, e outros de igual 
teor e data, que serão aflisados nos lu- 
gares mais publicos d'este bairro. 

Porto e administração do 4.º bairro, 
23 de novembro de 1861. E eu, Manoel 
de Almeida Pinto Gonçalves, escrivão que 
o subserevi. 

Frederico Soares de Ancede. 
(3440) 


PIANOS ALLEMÃES 


DOS MELHORES AUTHORES 


[TENDEM-SE, e se afliança 


a sua bôa qualidade, na 
rua da Fabrica do Tabaco 


n.º 30, (3448) 
Desapparecimento 
Nº dia 24 de fevereiro do 
correnta anno desappa- 
receu da casa de Clemente Pereira de Lima, 
da freguezia d'Olival, concelho de Gaya, 


seu sobrinho Clemente, seismatico, o qual o 
dito Clemente Pereira de Lima creou por 
caridade desde a idade de 3 mezes. 

Roga-se sos snrs. administradores dos 
concelhos a caridade de encarregarem os 
seus regedores de vêr se podem descobrir 
onde pára o infeliz Clemente, e igusl esmo- 
Is se pede a todos os reverendos parochos 
de fazerem a mesma diligencia, e no caso du 
apparecer, envisl-o ao dito seu tio ou escre- 
verem-lhe participando-lhe onde está, pois 
que o mesmo se promplifica a pagar qual- 
quer despeza que se faça com o descobri - 
mento do infeliz. 4 

Tem 27 annos de idade, porém parece 
só ter 18; orosto magro, o andar e fallar 
atordoado, altura regular, pouca barba, ca- 
Dellos castanhos escuros, tem uma falta de 
cabello do tamanho de duas polegadas na 
cabeça, olhos azues escuros. Tem a ponts 
deum dedo de uma mão mais grossa por 
causa d'um unheiro que leve. [3450] 


MA senhora viuva, de bôa educa- 
ção e de 46 annos de idade, offe- 
rece-se para dispenseira de uma casa 
de familia e mesmo para tomar o go- 
verno de qualquer casa de homem só 
e deinteira probidade. Quem precisar 
queira dirigir-se á Pena Ventosa n.º 6. 
(3451) 


Meza da confraria de Santo Ildefonso 

desta cidade, authorisada por carta ré- 
gia de 2 de outubro ultimo para poder 
vender em basta pablica a propriedada que 
a confraria póssue no largo da Bstalha, 
foz publico que a sus arrematação terá lu- 
gor no dis 10 do proximo mez de dezem- 
bro, pelas 41 da manhã, na administra- 
ção do 1.º bairro, perante o respectivo ad- 
ministrador. (34521 


= tm 
Pts repartição de fazenda se aanuncia 
que, em cumprimento de ordens su- 
periores, tanto a recebedoria do sólio jun- 
ta 20 cofre central d'este districto, como 
8 que foi estabelecida no edificio da Bolsa, 
se scharão abertas todos os dias de ser- 
viço alé és 4 horas da tarde. 
Porto 29 de novembro de 1861. 
José Modrigues de Faria. 
(3455) 


ECISA-SE de um capellão para 


R 
P a igreja de Serzedo, no concelho de | | 


Gaya : falla-se na rua Direita n.º 121, 
em Villa Nova de Gaya, [3457] 


PRIMEIRA 
CASA 


PO 
Loteria da Miser 
PRIMEIRO PREMIO DE. 


SEGUNDO » DE. 
TERCEIRO » DE. 


CUNHA 


do correio, e remettem aos seus freguezes 


S- 


Os mesmos venderam da ulti 


tis — 400000 
173— 1005000 
206 — 4008900 
606 — 1908000 

118 — 1008000 


E ANTIGA 
FELIZ 


RUA DAS FLORES Nº 4 E 3, E 96 


RTO 
icordia de Lishoa 


2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


- 44:0008000 


& RORIZ 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade do edital de 28 de junho de 1860. 


Teem 4 venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugar no dis 4 de dezembro. 
Satisfszem todas e queesquer encommendas que lhes sejam feitas dos provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do. respectivo importe em vales 


as listas dos premios 


ma loteria os seguintes premios em bilhetes 


inteiros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


3035 — 1008000 
5512 — 1005000 
6548 — 1005000 
7526 — 1008000 

' (8370) 


S. Francisco n.º 43 e 
Banhos n.º 38 


AULA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA, FRAN- 
CEZ E COMMERCIO 
. EcnÕs alumnos para as tres dis- 
ciplinas por preços favoraveis. 
Iguslmente se admittem tres internos 
ou semanaes. 
Na mesma sola 


eturno, de francez 
de dezembro proxi 


se abre um curso no- 
e commercio, no 1 

;— e não se admit- 
tem mais que oito alunos, sendo quatro 
para cada disciplina. [3456] 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 40 a 12 — Porto 


EM a honra de participar a seus amigos 
e freguezes que corta luvas á machina 
pelo systema de Juvim, o mais adoptado na 
Europa, assim como tambem lem grande 
sortimento de luvas de cabritilha, cabrito, 
pelle de Escocia, camurças, castor, cache- 


tos, agua de Colonia, chicotes e muitos 
outros objectos que se acham á mostra na 
sua loja. [8584] 


AO GRANDE DIA 
1.º DE DEZEMBRO 


ADRERE n'este dia o hotel com o titulo 
1.º DE DEZEMBRO, sito no campo dos 
Martyres da Patria n.º 66 e 67, esquina da 
travessa do Cirmo, antigo largo da Cor- 
dosria. O dono d'este estabelecimento não 
poupando a despezas no asseio do que pre- 
cisa uma casa d'esta ordem, julga poder 
pedir a concorrencia do publico s honrar 
o seu pequeno hotel, no qual tem bons 
quartos e ums bos sala para qualquer fa- 
milia poder estar á vontade. Em quanto 


os mais 


UGUSTO Pereira Barbedo, previne que 

mudou o seu estabelecimento da rua 
do Almada n.º 154, [antiga rua das Hortas) 
para a proxima rua da Esbrica n.º 39 


mira para inverno, luvetes de merino pre-, 


[Monumento a D. Pedro V 

Commissão provisoria nomeada 
À para dar principio aos trabaihos 
preparatorios para se erigir um monu- 
mento ao Senhor D. Pedro V convi- 
da a todos osarlistlas porluenses para 
se reunirem no domingo 1.º de dezem- 
bro, pelas 2 horas da tarde, no salão 
do lheatao Baquet, para se resolver o 
modo mais conveniente de se reslisar 
o tributo de gratidão que os mesmos 
teem em vista pagar ao saudoso e cho- 
irado Monarcha. [8430] 


Botelho & Costa 
NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 

AZEM capotes 4 ingleza de pannos, ve- 
ludos e castores a 68750. 88500, 98000, 
108800 e 128400. paletots dos mesmos pan- 
nos a 68500, 78500. 88000. 98000, 108400 e 
128200, casacos de castor 128000, e 138500, 
ealças de côr 38900 a 78200, ditas protas 
38000, 58200, 58500, 68400 « 68600, (ricas 

fazendas da ultima novidade). [3436] 


Deposito de vinhoda Beira 
Nº armazem n.º 142 do alto de Santo 

Ovídio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
nús a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende por pipa com o limita- 
do interessa de 5 p. c. sobre o custo e des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pago no seto da medição no armazem em 


ouro ou pr [3406] 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarificar 
os vinhos 


C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 

EM o deposito n'esta 

cidade de um dos 


(KB primeiros fabricantes de 


Pariz, que vende por preço muito com- 
modo. [3304] 


1 


, 


[8444] 

ENDE-SE um coupé para 

se duas pessoas em muito 
der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 e 25. [3407] 


1) Leilão que devia ter lugar no domin- 
go 24 do corrente, na rua das Flores 
n.º 200, do fallecido João Duarte Amaral, 
alfaiste, ficou transferido para o dia 1.º de 
dezembro ás 10 horas da manhã; e previ- 
ne-se a todos os credores do finado a com- 
parecerem no dito leilão para o que possa 
haver a fim dos seus interesses. [3416] 


NTONIO Fernandes Guimarães, ne- 
gociante da rua das Hortas, de- 
clara que Antonio Alves Guimarães dei- 
xou de ser seu caixeiro desde hoje em 
| diante. : 


(8434) 


| eJosó de Almeida Brandão 
fszem publico que formaram uma 
sociedade commercial com a firma 
do CUNHA & BRANDÃO, e se 
achaw estabelecidos ma rua Ferreira Bor- 
ges, n.ºº 1a 7, aonde os seus amigos e fre- 
guezes encontrarão um varisdo sortimento 
de fazendas, fato feito, e obra por medida, 
e esperam merecer à continuação dos favo- 


ea N 


sado, (3433) 


Sociedade Terpsichore 
OR ordem da direcção, é convocada 
a assemblea geral domingo 1.º de 
dezembro, às 3 e meia horas da tarde, 
para fins convenientes à mesma socie- 
dade. 
Porto 28 de novembro de 1861. 


(8421 
OGOES para salas, 
F efrentes die mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se-na rua das! 
Congostas n.º 38, [2602] | 


, 
! 


bom uso. Quem o preten-! 


Porto, 27 de novembro de 1861. 


APHAEL Ferreira ds Cunha, | 


res que os seus amigos lhe leem dispen-|. 


Salão para modas 
a rua da Fabrica com entrada pela 


] 
M 
E porta n.º 21, ha um bom salão para 


l 
| 


modas ou d« outras fazendas. Quem 
e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


| 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
: 116. (1578) 
| Aleatifas e capachos 
de côco 
UNA RUA DAS CONGOSTASN. 1.º ANDAR 
ENDEM-SE 
| alentifas a 


1020, 1050, 
por metro, tn— 
petes a A$500, 
ecapachos pa- 
“ra patamares e Janelas a 600 até 68400 réis 
cada um, eba Chá Hysson a 900 e 960 réis 
muito smperior. (3291) 


Modistas Lopes 

Nº ruas de Santo Ildefonso n.º 259 faz- 
se toda a qualidade de roupa pars se- 
nbora, bem como camisas e mais roupa 


Ibranca para homem com a mslor perfei- 
e preços muito reduzidos (32; 


Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 
AS liquidatarios fazem saber a todos os 
snrs, credores, que se acha aberto o 
pagamento de um dividendo de 22 p. c. 
dos creditos, desde o dis de liwjs por diante, 
no escriptorio rua da Reboleira n.º 19,em 
os dias não sanfificados, desde as 11 bo- 
(ros da manhã até às 2 da tarde; devendo 
no acto do pagamento apresentar os seus 
pritalos para serem averbados. 
Porto, 20 de novembro de 1861 
[ 


1] 


3957) 


alugar — é proprio para armazem de, 


330,390, 570. | 


| de proceder á nrremata 


O Collegio de Nossa Senhora da La- 
pa precisa-se de mais um Perfeito. 
(3438) 


NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs. secionistas que a 
e ultima prestação de 5000) réis 
por seção, deverá estar em caixa no dia 7 
do dezembro, achando-se aberto o cofre 
desde já para a sus recepção. 

A companhia continúa a receber dinheiro a 
praso fixo so juro de 5 por cento alé preen- 
cher a somma de que póde carecer. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes. 
(3184) 


LUGA-SE um armazem de 360 
pipas ás duas, logo fóra da 


É Ponte e livre de cheia; quem o 


pretender falle com Manoel da Costa 
Oliveira, na rua do Senhor de Além em 
Villa Nova. [3355] 


Bazar Portuense 


Rua do Almada n.ºº 219 a 229, 
junto d 1.º fonte) 

DE QUE É PROPRIETARIO ANTONIO LUIZ 

DA ENCARNAÇÃO + 


Nisa bazar continuam us 
leilões todas as noites, 
continuando a receber fa- 

zendas prra os ditos, cuja 

commissão será de 5 p. c., 

podendo seus donos retira- 

rem suas fazendas, (no caso 

que se não vendam), e o pa- 

gamento das ditas fazendas 

será feitos todos os dias e a toda a hora. 
No mesmo bazar se encontra uma gran- 


cellanas, fazendas do seda, lã s algodão, 


acreditado author 4. C. V. & Cº que ven- 
de pelo modico preço de 6/0 réis o par, 


tras muitas fazendas, ele, etc. 


(8411) 


N 
A rua do Ferrsz, sgradece sos ill.”º*snrs 
seus amigos e freguezes, que durante a sua 
prolongads doença de 47 dias 
bondade de mandar saber das 
visitalo, 
agradecimento, 
seus serviços. 


(3319 


paga immeditamente. 
Porto 25 de novembro de 186]. 
13404) 


A 


ua rua 


« 


TINHO, e no qual os compradores encon- 


preços rasonveis. 


(8405) 


para senhoras e homens. 


aguardente légitima de cana do Paraty, 
em garrafões. (3149) 


de porção de moveis, louças, crystaes, por- 


relogios, objectos de prata e ouro, um gran- 
de sortimento de sapatos de borracha do 


genebra ligitima de Hollanda, e Champa- 
gne em garrafas e meias garrafas, e ou- 


Tombem se toma conta de Ivilões fóra. 


MTONIO MARTINS VILLAÇA ,ocolista da 


tiveram à 
asmellíhras 
testemunhando-lhes um eterno 
e de novo lhe oflerece os 


AtBINO Coutinho da Silva Moraes julga 
“À ter liquidado todas as suas contos é 
nads dever; comtudo, se alguem se jul- 
gar seu credor, lerá a bondade de apro- 
sentar a sua conta dentro do praso de 30 
dias, na rua das Flores n.º 163, paro ser 


UGUSTO Pinto Moreira da Costa e Al- 
bino Coutinho da Silva Moraes abriram 
s Flores 0.º 163 e 165 e annexa 
4 antiga loja de prota de viuva Moreira 
F.º um estabelecimento com obras de 
ouro e pedras, que fará suas transacções 
sob a firma de AUGUSTO MOREIRA & COU- 


trarão um bom e esculhido surtimento e 


Teem objectos da ouro com esmaltes 
pretos e pedras escuras proprias para luto, 


IGUEL Antonio Pinto, na praça da 
Ribeira n.º 13, tem para vender 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 
tada competentemente, moradora 
na rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados e amas de 
leite de bom comportamento, 
(1728) 


QUEM quizer comprar em bom uzo, contra- 
bassos, violoncellos, rebecas, timbales, 
Mautas, ferrinhos, viola franceza, estantes, 
symphonias, minuetes, arias, para grande 
ou pequena orchestra, e toda a qualidade de 
musica de igreja para ns mesmas orchestras, 
orgão e vozes, dirija-se é rua do Sol n.º 


208. (2743) 
Aº 


HAM-SE á venda na livraria da 
rua de Bellomonte n.º 2e 4 os 
papeis de Hespanha, que estavam na 
exposição, sendo suas qualidades uns 
de desenho, de escrever e de cigarros, 


todos finos e de superior qualidade, 
[8203] 


ELAS 11 horas do 

din 12 de dezem- 

bro proximo se hase 

proceder & arrematação 

—— de um predio sito na 

rua de Miragaya n.º 20 e 24, com fren- 

to para a tua Armenia n.º Age 47, e vi- 

tra casa na roa Armenia n.º 34 e 36, com 
quintal e pertences. 

A arrematação deste predio, que Lero sa- 
bida lives das cheias pelas escadas do Ca- 
minho Novo, e pelus bons salões, atma- 
zens e commodos proprios para habitsção 
de uma ou mais familias, e para qualquer 
genero de commercio, sendo de uma so- 
lida, elegante e recente construcção, se pro- 
cede, no seu local, rua de Miragoya n.º 
23, por aceordo entre a viuva, herdeiros 
e credores do fallecido João de Araujo Lima. 

Póde ser examinado todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
lando-se os esclarecimentos e mostrando - 
se os lilulos e Iouvações no escriptorio da 
liquidação, rua da Reboleira n.º 19. 


EO 
LEILÃO” 


Nº dia 1 de dezembro desde as 9 horas 
do manhã em diante posm--se en 
leilão o aluguer da casa do café de S. Do- 
mingos até ao proximo S. Miguel, armação 
eportadas, canalisação de gaz, contador e 
candieiros, mezas de mozna com pedras 
de marmore, 2 bilhares modernos com ts- 
boleiros de pedra e tabellas elasticas, me- 
2as de jogo, endeiras, moxos, tudo de mo- 
gno, louças para almoço e jantar, pratas, 
garrafas botijas e 2 fogões de ferra, e tudo 
o mais que estará pateate no aeto do leilão 
[3428] 


G. CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 


RANDE sortimento de chapéus de 
palha pretos para senhoras e meni- 


(8249) 
Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

ma dos Caldeireiros n º 169, tem poz- 

zolana dos Açores para vender, que garante 

a sua bôs qualidade, e sujeita a qualquer 

experiencia, e fornece ao comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme [he con- 
vier. (3314) 


nos. 


FORTUNA 


PPARICIO SAMPAIO, rua das Plores n.º 
218, terá é venda desde o dia 24 de 
novembro bilhetes, meios e vautellas de 
presente loteria da Misericordia de Lisboa. 
O mesmo vendeu da ultima loteria, 05 


seguintes premios : q 
N.º 5320. + 50:0008000 
1:000$000 
6005000 
2008000 


Li) 


os credores a reunirem no Tribunal do 


zembro designado pelo snr. juiz commis 
«ario para o reconhecimento de privilegio, 
votação sobre a concordats, quando apre- 
sentada, e mais diligencias legaes. 

O sollicitador —€ F.P. Felgueiras. 
NM 83 a 87, fabrica moinhos de moer 


[33841 
café superiores aos que vem do estrangei- 


da mesmo depois de experimentados. —— 

Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 

eposito. eita ge do i (245) 
EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


205, Duke St. 


Uma morada de cas 
colau n.º8 30 e 31, avaluada em 768 

Uma morada da casas com quintal si- 
tas na travessa de Germalde n.º 7) 81, ava- 
lusdas em 480$000 réis. 

Podem ser examinadas as louvaçõos nos 
auos de fail rivão o do Tri- 
bumat do C: 

o 


ci 
sollicitador — C. P, 


a. 
P; Felgueiras. 


(3413) 


pr 
Arrematação 

Nº, dia 6 de dezembro, pelas 11 horas 
4N da manhã, na secretaria da secção so 
sul do Douro, em Villa Nova de Gays, ba- 
de ter lugar a arrematação do fornecimento 
de 600 metros cubicos de pedra britada, 
para deposito, para a estrada da Baudeira. 
As condições podem vêr-se to tos os dics 
na mesma secretaria desde as 9 horas da 
maobi ás 3 da tarde. 

As obras publicas dão a pedreira ao 
arrematan'e. 

Villa Nova de Gaya 25 de novembro 


de 1861. 


Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 
Chefe da secção aq sul Douro. 


(3401 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Curador fiscal provisorio convida tados 


Commercio pelos 12 horas do dia 4 de de- 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 


ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 


Numeros 66, 4672, 5473, 3210 e 6605 
com 1005000 réis cada um. (3364) 


eee maes me mente mes 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


a ' 
Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez =KAN- 
GAROO, = capitão * **, 
espera-se aqui para sahir 
de volta até o dia 15 de 
dez-ubro, 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley. 


(08) 
Para Liverpool. 


pv lenry William 
Lloyd, a sahir até q 


espe dia 140 do proximo 
Liver pool = mez de dezembro. 
(1298) Para carga & passageiros, pata o que 
. q los, tracta-Se com 
FALENCIA tem excellentes commodos, 
Rr q os agente Ac Miller & Cº tua dos | 
STODIO JOSE GONÇAL PARADA 73 é 


EM DIREITURA 


o inglez = 
DE BRUS, = Ro 
bert Carmegif com - 
mandante, a sabir 
no 1.ºds dezombro 


(3332) 


Miller É €.º 


Para Londres. 

O vapor inglez a 
helice =IBERIA, 
pitão Rober 
to Kavanangh, sa- 
Lirá por estes dias 


A. 


ra carga e passage pira O que 
ellentes como: ta -se com 
[os agentes D.ch Mathi heerd Ju- 


Inior & €.º on com Alexandre Muller & 
6.º, ruas dos Inglezes n.º 73. 


vHSA 
| “ara a Figuetre 
E O histe = CRAVEIRO 29, 
enpitão Sentinho, a sabir com 
brevidade: quem quizer esrre-|. 


gar dirija-se a Daniel É Irmão, 
| [3449] 


Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza == AGNES, = 
de 77 tonels classificada 
no Lloyds Al, capitão J. H. 
Butterlicld, sahe com brevidade. 


(3459; 
Para Londres 
A O hist NEREO 
/ SA Aa 
RES» 60, 


Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87 


Para Londres 


A A escuna == ROSE, 


A escuna = CLAUDIA. 

[3333] 

Para Leitlh e New-vVastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


FS A escuna ingleza = SARAH 


WILLIANS. 
(3373) 


- Paracarga trecla-se com Os eonsipns- 
tarios A. Biiller é €.º, na Praça. 


Para o Rio de Janeiro 


Aa A barca portugueza = LAURA. 
r = = Ainda recebo carga: quem 
na mesma quizer carregar ou 


ir de passagem, para O que alferece ex- 
eellentes commodos, dirija-se n Antonia 
Alves da Cunha & C.º, na Presta de Mira- 


gaya nº 200. [3454] 
dr ndniaã csaiifagasip ooo 1ohE Siga 
Para o Rio de Janeiro 

capitão Claudino, salurá com, 
muita brevidade: para q resto 
quaas tem excelentes commolos : tracta- 
se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 


A galera = NOVA SUBTIL, = 
sia da carga e passageiros, para os 
das Flores 0 ** 99a 10). 13461) 


Para o Rio de Janeiro 


com Felix Pereira Bar-. 
as Flores n.º 99 a 104, 


Gima do Muro. 


“Barca Flôr de S. Simão - 


Entrou em Lisboa no dia 15'do 
E corrente, e concluida que seja 
alla son descarga, vein a estu 
porto, donde seguirá Do do Rio de Jastviro, 
depois do limitado tempo de 15 dias, com 
a carga A a id que durante “este pr 
rioda pudér obter. Para uma e outra consa 
tracta-so com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S. João n.7 62. ; 
(8345) 


Para o tio de Janeiro 


A galera = ADAMASTOR,=não 
dp póde apromptar se para sabir, 

por causa do tempo quo tem 
feito, senão para o fim do corrente mez, 
seo tempo der lugar: para o resto da “carga 
e passageiros tem excellentes commodos, 
podendo quem quizer ir-se informar a bor= 
do. Tracta-se com Sarafim Antoniy Martins, 


roa do Ferreira Borges nº 23, ou com q 
capitão Santos, (249) 


Para o Rio de Janeiro 


cont bre 

vidade : para o resto da carga o 
passageiros, para os quaes tem excelentes 
commodos, o borm tractamento , lracta-se 
com Bernardo José Machado, largo da Gor= 
dosria n.º 50, ou com o caixa Antonio Do- 
mingos de Oliveira Gama, rua deS. João 
n.º 97 [3361] 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá a 30 do actual se o tempo 

é» o permitir a nova barca == MI. 

NERVA == recebe algama carga 

leve para otio Grande e os restantes pas- 

sageiros para qualquer «dos dois partos 

para os quaes tem exeellentes commodos q 

bom tractamênto. Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordosri, º a. 
Precisa-se de um sar. cirurgião. 


(2974): 


Para a Bahia por Lisboa 
A barca == FIGUEIRENSE = sn- 
hirá em poncos dias pars a Ba- 
bia, com eseslla por Lisba, soti- 

de terá pouca demora. Quem na mesma qui- 

zer carregar ou ir de passagem dinjn-se a 

Manos! Gualberto Soares, rua de Bellomon- 

UAcedTTs (84331 


Para Pernambuco 


O muito veleiro brigue == AMA- 
= LIA 1.º, = pregado e foçev 
de cobre, capitão Arnellas, vai 
sabir com toda a brevidade. Pora carga e 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 


xeira de Carvalho, rua de D, Pedro n 
99, (2985) 


 ESPECTACULOS. 


Sabbado. 30 de novembro. 

S. JOÃO. — A companhia nacional do 
sociedode com a companhia aughs 
ricana, darão o espectaculo que se am 
ciará por notícias e cartazes, — A's Bh 


Domingo 1 de dezembro. 


T. DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cional, — Espretsculo de tarde. — O drama 
FEVTADO 


em 5 aclos— ADELAIDE OU O E 
— A comedia vm un neto 
DEUS QUE ESTA POSTA A 4 


meia huras. 


Domingo À de dezesnhro. 
T. CIRCO. — Companhio de, Madame 
Turnour e anglo-americana. — Faneção fis 
3 e meia horas datarde e S uuneia boras 
da noite, == Madame Turnnor tem a dumra 
de apresentar ao respeirovel publica duas 
arisdas luneções como se anmunciação por 
oras prantos. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


